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Casino, nome com história!
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Neste artigo o Casino assume o papel de falante para defender

o seu nome de baptismo.

Os sintrenses ao longo da sua história têm dedicado

muito dos seus tempos na defesa das árvores, muitas

das quais únicas e caracterizam o concelho.

Lembramos por exemplo os Pitósporos cujo cheiro

característico é um dos identificadores de Sintra.

Não é portanto por acaso que, são inúmeros os

defensores das árvores, muitos dos quais agrupados

em associações com grande dinamismo.

Nesta data e por via de muitas sugestões a Câmara

Municipal de Sintra, antes de se iniciar a realização

do trabalho de poda aprova os respectivos planos

dando assim mais segurança e tranquilidade aos

seguidores deste processo.
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As mulheres nos romances de Francisco Costa têm um grande
peso, não só do ponto de vista estético, como também do
ponto de vista ético e ideológico. Porque as mulheres nos
romances de Francisco Costa aparecem sempre, ou como
sinais da beleza da época, ou como problemas da vida moral,
ou então como reguladoras da vida dos homens.
Quanto aos homens: são representantes das ideias. Por isso
mesmo quem quiser conhecer os quadros da vida mental
portuguesa, sem estar a estudar a História, durante o princípio
da proclamação da República e os anos do início da guerra
em Angola, basta ler o Francisco Costa. Porque há uma cisão
entre a Monarquia e a República e os autores que eram lidos
e as ideias. Depois há outra fase que é a da Guerra, da influência
do idealismo germânico. Depois temos a fase da influência do
existencialismo e também até a questão dos milagres de Fátima,
e os debates entre amigos e por vezes irmãos que eram crentes
ou ateus.
Claro que ele situa tudo isso numa sociedade burguesa, aliás
ele não se debruça sobre o proletariado como no neorealismo,
porque ele não quis ir por aí, para não ser confundido com os
neo-realistas.
Nos romances dele há deixas aos neo-realistas, como no
“Escândalo na Vila”, onde há uma personagem dele que se
encontra com um neo-realista na Vila, e falam um com o outro,
eu penso que é ele e o Ferreira de Castro. Também dessa
altura há um debate entre uma personagem que é crente, uma
pessoa piedosa e culta, mas não um beato, que se encontra
com uma espécie de ateu: era ele e o José Marinho. Ele punha
tudo nos romances. As pessoas com quem ele dialogava e os
diálogos que tinha com elas, eram depois transformadas em
cenas de romance. E o ambiente geográfico dele era bastante
limitado, porque era fundamentalmente a vila de Sintra, a maior
parte das personagens dos romances dele são de Sintra. Nós
já não sabemos quem eram, mas são pessoas de Sintra.
Pessoas que iam lá a casa, que falavam com ele, que encontrava
no café, que conhecia da rua, da Estefânia, tudo isso ele trazia
para o romance.
Os romances de Francisco Costa, apesar da sua visão católica,
nunca foram de apologética. Ele optou por uma linha que
definiu como de “realismo integral”, em que o romance não
pode ser apologético, o que é, é, e não pode deixar de o ser.
Recordo-me que nos anos 60 houve em Sintra um colóquio
sobre o romance contemporâneo, o qual foi repetido aqui em
Lisboa, Coimbra, etc. Um dos oradores em Sintra desse
colóquio foi o Óscar Lopes, que acusou, a palavra está certa,
acusou o Francisco Costa de ser um romancista apologético,
quer dizer, que nos seus romances defendia o ponto de vista
da Igreja (católica). E aproveitou para fazer em seguida a
apologia do Neo-Realismo. Claro que o Francisco Costa com
a sua proverbial boa educação, mas também com a sua
coragem e firmeza, perguntou ao Óscar Lopes: «Então os
seus autores neo-realistas já não são apologetas, ou o neo-

realismo já não é a apologética do socialismo e do comu-
nismo?»
O Francisco Costa nunca se determinou a fazer nos seus
romances uma apologética da Igreja, aliás, se ele teve críticos
ásperos, foram os católicos.
Os católicos foram os grandes críticos do Francisco Costa. A
célebre carta dele para o padre João Mendes, que foi uma alta
figura mental do nosso país, e que acompanhou o Francisco
Costa através das críticas na revista “Brotéria”, de uma forma
diuturna, a isso se refere, pois João Mendes achava que os
romances do Francisco Costa eram imorais, porque ele perderia
muito tempo com a parte da lascívia, da luxúria.
Sobre a Lolita que surgia com os braços nus, ele dizia ao
padre, que se a personagem era para ser com os braços nus,
como é que estes podiam aparecer vestidos? A personagem
apareceu-me assim, dizia ele. Mas ainda a propósito do Óscar
Lopes, julgo que o seguinte deve ficar registado. Na “História
da Literatura Portuguesa” que há muitos anos tem sido
seguida no ensino secundário, que é da autoria de António
José Saraiva e Óscar Lopes, enquanto o primeiro foi vivo, no
capítulo relativo ao romance contemporâneo houve sempre
um lugar, nem  que fosse uma linha, para o Francisco Costa.
Depois da morte do António José Saraiva, as edições, entre
as quais a décima sexta, passam como se o Francisco Costa
nunca tivesse existido. Mataram-no de morte infame. O que
nos leva a inquirir qual a rectidão desses senhores, a quem eu
gostaria de chamar gajos. Porque Francisco Costa, e sem
paixão o digo, é um dos dois ou três maiores romancistas do
século XX português. Primeiro, pela qualidade do seu estilo,
é um autor que escreve bem, com rigor quase matemático, eu
diria, cartesiano. Segundo porque é um grande efabulador a
partir da realidade, não inventa, transporta. Terceiro, porque
abandona a pura subjectividade para se situar na ordem da
objectividade dos problemas, e os problemas não é saber se
no Ribatejo o agrário explora o campino, o problema está em
compreender os princípios e em pô-los na vida prática.
Porque afinal nós hoje vemos a diferença, pois quando um
neo-realista, como o Alves Redol, escreve o ciclo do
“Portwine”, naquela altura, obviamente, os donos das vinhas
viviam um pouco à custa do trabalho braçal dos camponeses,
mas hoje é o contrário, quem vive à custa dos agrários é o
trabalho braçal. Porque os proprietários querem pessoas para
trabalhar a vinha e não há, só mediante a espórtula. As coisas
mudam, quando colocamos os problemas apenas na ordem
sociológica, corremos o risco de hoje ser assim, e de amanhã
ser assado. É a realidade, há uma crise de fartura, mas depois
há uma crise de fome, como agora aconteceu.
O marxismo tinha razão quando disse que o capitalismo e que
o estado era assim. Agora tem razão? Não, teve-a naquela
altura. Depois deixou de ter, agora é capaz de recomeçar a ter,
mas de outra forma, porque os estados se mostraram
incompetentes para intervirem. E agora há aqui uma coisa
que eu ponho, que se quiser pode transcrever na íntegra.
Entre o comunismo e o liberalismo situava-se um outro método,

Pinharanda Gomes sobre Francisco Costa (III)

que era o chamado intervencionismo, a que agora os nossos
intelectuais, políticos e quejandos chamam o regularismo. O
regularismo é o intervencionismo, isto é o poder que o estado
tem de intervir nas actividades económicas e sociais.
Afinal, o que eles estão a dizer é que o que estava certo era a
constituição de 1933 que era uma constituição interven-
cionista. O estado não permitia o comunismo nem permitia o
liberalismo, intervinha onde era necessário.
Quando nós resumimos a vida à sociologia, estamos a afundar-
nos, porque hoje é assim mas amanhã é assado. Isto para
dizer que o Francisco Costa tem sido uma pessoa silenciada,
apenas por duas ordens de razões: primeiro, por ter sido um
cidadão independente, nunca ter tido nenhum compromisso
fosse com quem fosse, e segundo, por ser um pensador cuja
areia é demais para as nossas cabeças.
Mas há outros aspectos da sua personalidade que só agora
se começam a conhecer. Ele era um fotógrafo, aliás está a ser
escrita uma tese de mestrado sobre o Francisco Costa como
fotógrafo. Ele era uma pessoa da  imagem, gostava de ser
fotografado.
O arquivo fotográfico dele é muito variado, e penso que
algumas das cenas dos romances dele são escritas a partir
das fotografias que tinha tirado. Ai aquela sala da casa que dá
para a serra de Sintra! Tantas vezes que aparece nos romances.
O Francisco Costa era uma pessoa de referência. Toda a gente
ia vê-lo a Sintra. Padres, seminaristas, escritores neorealistas,
todos iam a sua casa para falar com ele, que gostava muito de
falar e de discutir. Um outro aspecto que ele tinha era o gosto
pela vila de Sintra. E o trabalho que ele dedicou à investigação
da história de Sintra é notável: a Quinta do Ramalhão, etc..
além da “Bibliografia Sintrense” com o Silva Marques, era um
homem de muito trabalho.
A mim admira-me como é que ele durante muitos anos
conseguia vir para Colares, e depois ir para casa, ler, escrever,
investigar. E depois de ter lançado a contabilidade em Colares,
ainda foi trabalhar na contabilidade da firma de mármores
Galrão, de Pêro Pinheiro. Outro grande serviço que ele prestou
a Sintra foi a organização do arquivo da Misericórdia. Nas
suas horas vagas, quando não escrevia, ia para a Misericórdia
organizar o arquivo.
Há muito trabalho a fazer com o espólio dele. Eu gostava que
a correspondência trocada entre ele e o padre João Mendes
fosse publicada, porque as cartas de João Mendes para
Francisco Costa são cartas polémicas, de um contra o outro.
Entre 1943 e 1966 toda a correspondência do jesuíta João
Mendes para o Francisco Costa e as respostas deste são um
debate polémico sobre o valor estético do romance, e a relação
entre a moral e a arte. Esse seria um excelente trabalho. ‘Quanto
à casa de Francisco Costa, numa casa que não é habitada
degrada-se tudo. Além do mais, a casa de Raul Lino, na rua
Sacadura Cabral n.º 8, em Sintra tem um quintalzinho atraente,
tem a casa com vista para a Serra, é uma coisa muito bonita.

(Fim)

Francisco Costa é o maior vulto das Letras sintrenses do século XX. A sua obra abrange géneros tão diversos como a
poesia, o romance, ou o ensaio literário e histórico. A sua visão do mundo, marcada por uma profunda convicção
religiosa de raiz cristã, terá contribuído para um certo afastamento dos críticos em relação à sua obra, mas sendo esta
sustentada pelo seu elevado conseguimento estético e a densidade do seu questionamento ético, compete-nos hoje
evocar o seu nome, para que os futuros estudiosos e amantes da sua obra não digam que a nossa época estava
inteiramente cega para a beleza que a sua mão de artista soube criar com a palavra. O filósofo e pensador da cultura
portuguesa, Pinharanda Gomes, que privou com Francisco Costa em Sintra e foi seu amigo, e também seu hermeneuta,
oferece aqui aos leitores do Jornal de Sintra um testemunho sobre a obra e o homem que são parte inalienável do
património espiritual sintrense.

Depoimento recolhido por Jorge Telles de Menezes e Rui Lopo publicado

na edição do Jornal de Sintra de Janeiro de 2009 por ocasião do 75.º aniversário do Jornal de Sintra.

(Continuação)
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Sintra aprova plano de poda
de árvores 2019/2020 para o concelho

foto: marta matos

referido plano in-
clui todos os locais
de intervenção ini-
ciados em setem-
bro de 2019 e pre-

A Câmara Municipal de Sintra estabelece anual-
mente um plano de podas de árvores para o
concelho de Sintra, o qual se encontra organizado
por freguesias. Para cada uma das 11 freguesias
do concelho são definidas as intervenções de po-
das previsíveis efetuar em variadas localidades.

O teatromosca e a MUSGO Produção
Cultural projectaram estrear dia 7 a sua
mais recente produção “Quarenta Mil
Quilovátios”.
Este projeto é muito importante para estes
grupos e parte de um desejo antigo dos
fundadores do teatromosca (Pedro Alves,
atual diretor artístico desta companhia e
Paulo Campos dos Reis, diretor artístico de
outra estrutura teatral sintrense, MUSGO),
de trabalharem sobre a história de um jovem
justiceiro que se autoinveste como herói
justiceiro das ruas substituindo-se à atividade
policial - O Corvo. O texto original de Paulo
Campos dos Reis propõ uma reflexão sobre
aspetos comportamentais da adolescência
aliados às condições de vida nos subúrdios
e situa-se em inícios dos anos 90.  Quarenta
mil quilovátios é o valor correspondente à
tensão dos cabos elétricos que alimentam
carruagens ferroviárias. O espetáculo encerra
um ciclo dedicado à juventude e que aqui se
abre para uma reflexão sobre os subúrbios –
num panorama geral entendido como a linha
de Sintra, e mais concretamente, a cidade de
Agualva-Cacém que se assume como o palco
deste espetáculo – e assumirá o que
podemos entender por “tom urbano”,
esquivando da composição de imagens
estáveis e aos clichés que poderão colar-se
à ideia de “juventude” e “subúrbio”.

Agualva-Cacém

O teatromosca e a MUSGO Produção
Cultural vão estar em cena
até dia 16 de Novembro
com “Quarenta Mil Quilovátios”

TTTTTipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.A.....
Contribuinte e Registo na Conservatória do Registo Comercial de Sintra

sob o n.º 501087036
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

 Telef. 21 9106830/1 � Fax: 21 910 68 38

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA

Nos termos e disposições legais e estatutárias convoco
a Assembleia Geral da Tipografia Medina, S.A.,
contribuinte e registado na Conservatória do Registo
Comercial de Sintra sob o n.º 501087036, para reunir na
sua sede social, sita na Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 –
Sintra, no dia 5 de Dezembro de 2019, pelas 14h30 horas,
com a seguinte.

ORDEM DE TRABALHOS
1 –  Apresentação e apreciação  do Relatório de Gestão
do Conselho de Administração referente ao ano 2018;
2 –  Apresentação e apreciação das contas do exercício
do ano de 2018;
3 – Apresentação do Parecer do Revisor Oficial de
Contas;
4 – Votação dos Documentos referidos em 1, 2 e 3;
5 – Deliberação sobre proposta de aplicação de
resultados;
6 – Outros assuntos de interesse para a sociedade;

A Assembleia Geral funciona com qualquer número de
accionistas às 15h30 horas do dia acima indicado, se não
houver a comparência do número legal de accionistas
para funcionar de acordo com a primeira convocatória.

A Assembleia Geral é reservada a accionistas.

Sintra, 6 de Novembro de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Francisco Hermínio Pires dos Santos
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O
vistos concretizar até abril
2020, sendo que as operações
programadas têm maior
incidência no período de
novembro a março.
Dependendo de novas avalia-
ções e necessários ajustes de
prioridades que poderão
surgir durante esta época de
podas, estão previstas reali-
zar intervenções de poda em
cerca de 2040 exemplares
arbóreos.
De acordo com o Regula-

mento de Gestão do Arvore-
do do Município de Sintra,
existem diferentes definições
técnicas de podas de árvores
nomeadamente:
– “Poda de formação”: efetua-
se em árvores jovens recente-
mente plantadas e visa a
melhoria da sua forma e
estrutura, para se obter uma
árvore adulta com um bom
porte e com o tronco despido
de ramos até uma altura de 3,5
a 4 metros, para árvores de
arruamento.
– “Poda de manutenção de
árvores adultas”: consiste
num conjunto de operações
que contribuem para manter

a vitalidade das árvores,
sendo fundamentalmente de
caráter preventivo.
– “Poda de coabitação”: en-
quadra-se dentro da defini-
ção de “operações de limpeza
no âmbito da poda” a qual
que consiste na eliminação
dos ramos secos, partidos e
esgaçados, com problemas

fito-sanitários, mal conforma-
dos ou inseridos, designada-
mente que formem ângulos
de inserção não característi-
cos da sua espécie ou que es-
tejam a impedir o desenvol-
vimento de outros bem como
de ramos que estejam a
prejudicar o trânsito, a ilumi-
nação pública e as habita-

ções, sem prejuízo da elimi-
nação de rebentos do tronco
e de ramos ladrões, os quais
devem ser extraídos no ponto
de inserção.
– “Operação de levantamento
de copa”: poderá ser enqua-
drada dentro de cada uma das
definições já mencionadas.

Até 21 de Novembro no Auditório Municipal
António Silva, em Agualva-Cacém
Reservas: 917932134
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JORNAL DE SINTRA
Há 85 anos a divulgar o Concelho de Sintra

FAÇA-SE ASSINANTE
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Neste Natal compre as suas prendas

no Comércio Local – Loja JORNAL DE SINTRA
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Como este semanário tem di-
vulgado ao longo dos anos, a
“aguadeira”, um elemento
escultórico dos “Trabalha-
dores Rurais”, colocados
frente à Igreja Matriz de São
João das Lampas, deixou de
ser localizável, não obstante
as permanentes solicitações
deste semanário e de alguns
locais. O tempo foi passando,
o mistério adensou-se, por-
quanto o Poder Local nunca
deu a importância que o es-
cultor Anjos Teixeira, antigo
colaborador do Jornal de
Sintra merece.
Dentro deste contexto de ino-
perância e necessidade de se
detectar a verdadeira situa-
ção da “aguadeira” foi soli-
citado a intervenção do Mi-
nistério Público de Sintra, no
sentido de dar conhecimento
do desaparecimento e para se
clarificar o assunto, assim
como preservar uma obra de
arte.
O Ministério Público averi-
guou a situação tendo dado
conhecimento das suas dili-
gências, ou seja:

1. Objecto
Iniciaram-se os presentes au-
tos com a apresentação de
participação por Idalina Grá-
cio de Andrade, porquanto
em São João das Lampas foi
colocado há vários anos um
conjunto escultórico dedica-
do ao trabalhador rural, da
autoria do Mestre Anjos Tei-
xeira, e há cerca de 10 anos
teria caído a aguadeira, uma
das figuras desse conjunto,
desconhecendo-se até hoje o
seu destino, não obstante os
múltiplos alertas colocados
quer à Junta de Freguesia,
quer à Câmara Municipal de
Sintra.
Pretende a participante, com
tal participação, salvaguardar
a obra de um conceituado
escultor de Sintra, bem como
repor a estátua na sua inte-
gridade e defender o patri-
mónio cultural.

II. Diligências
Nos presentes autos foram
realizadas as diligências úteis
e necessárias tendentes ao
apuramento, no que no âmbi-
to da jurisdição adminis-
trativa releva, da factualidade
relatada, enquadrada no apu-
ramento dos factos denuncia-
dos, mas também na legitimi-
dade do Ministério Público
para defesa de valores cons-
titucionalmente protegidos,
nomeadamente o património
cultural.
Assim, foram solicitadas in-
formações à Câmara Munici-
pal de Sintra acerca da situa-
ção em apreço, que, por sua
vez, remeteu informação do

Ministério Público averiguou actual situação da
“aguadeira” do Monumento ao Trabalhador Rural (S. João
das Lampas) de Pedro Augusto dos Anjos Teixeira

Aguarda-se o regresso da “aguadeira”, a casa

Escultura actual mutilada pela falta de um elemento

Senhor Presidente da União
de freguesias de São João
das Lampas e Terrugem, que,
em síntese, informou:
– A estátua da aguadeira está
num armazém dessa Junta de
Freguesia, onde sempre este-
ve desde Janeiro de 2012,
quando caiu da base onde
estava fixada (tendo sido
igualmente foto da mesma no
estado em que se encontra);
– Quando foi reportada à Câ-
mara Municipal de Sintra essa
queda, foi sugerido que a jun-
ta de freguesia guardasse a
estátua em segurança, até que
esta pudesse ser recolocada;
– Tal facto era do conheci-
mento da Divisão de Turismo
e Cultura da CMS, da verea-
ção competente da CMS e da
Escola de Património de
Sintra;
– Há cerca de 2 anos a Junta
de Freguesia foi contactada
por um empreiteiro, enviado
pela Escola de Património,
que ficou de apresentar um
orçamento, o que não ocorreu
até hoje.
Na sequência dessa informa-
ção, foi solicitada à Câmara
Municipal de Sintra nova
informação, agora no sentido
de informar se estão ou irão
ser previstas medidas a
adoptar para a reposição da
estátua em causa.
Nessa sequência, a Câmara
Municipal de Sintra informou
que se encontra a promover
as diligências necessárias à
obtenção de orçamentos com
vista ao lançamento d proce-
dimento concursal adequado
para reposição da escultura
na situação original.

Não se vislumbra a necessi-
dade de realização de qual-
quer outra diligência de
instrução útil para o fim dos
presentes autos.

III. Apreciação
Dos elementos recolhidos e
juntos aos presentes autos,
resulta que o paradeiro da
estátua é conhecido, que a
mesma está em segurança, e
que estará em marcha pelo
município de Sintra o proce-
dimento adequado para a
resolução da situação partici-
pada.
Não  obstante já terem decor-
rido muitos anos desde a que-
da da estátua, que conside-
ramos efectivamente um
tempo demasiado excessivo
para a sua reposição, cumpre
todavia referir que a oportu-
nidade temporal do procedi-
mento necessário para a
reposição da estátua respeita
a matéria de gestão quotidia-
na do município, relativa-
mente à qual terá necessaria-
mente que vigorar alguma
discricionariedade na actua-
ção dos diferentes órgãos de
poder local, em termos de
planeamento, investimento e
execução, sempre dependen-
te da capacidade financeira e
de recursos humanos existen-
tes, e da consequente neces-
sidade de priorizar uns as-
suntos relativamente a outros
em função dessa disponi-
bilidade.
Tais matérias terão que ser
analisadas de acordo com o
entendimento que, no âmbito
desse poder discricionário, e
de acordo com o princípio da

legalidade (sendo certo que
na matéria participada a lei
absteve-se de fixar em con-
creto dos critérios de actua-
ção da Administração, e o
próprio conteúdo que os
actos a praticar tenham de
revestir, estando a Adminis-
tração apenas vinculada aos
fins e competências legal-
mente previstos dos órgãos
que os prosseguem), o muni-
cípio entendeu ser o mais
acertado para o interesse
público.
Por outro lado, também não
se vislumbra, face ao acervo
probatório junto dos autos,
que tenham sido colocados
em causa, de molde a jus-
tificar intervenção judicial por
iniciativa do Ministério Públi-
co, nos termos do art.º 9.º do
CPTA, valores e bens cons-
titucionalmente protegidos,
nomeadamente o património
cultural, uma vez que a está-
tua encontra-se em seguran-
ça, a aguardar a sua reposi-
ção, pelo que também por este
prisma não se justificaria
qualquer intervenção do Mi-
nistério Público para defesa
de valores constitucional-
mente protegidos (que, de
qualquer forma, sempre esta-
ria prejudicada por inutilidade
face ao anunciado início de
procedimento concursal para
reposição da escultura).

IV. Decisão
Face ao exposto, e não se vis-
lumbrando utilidade e funda-
mento para o prosseguimento
dos presentes autos, deter-
mino o arquivamento do pre-
sente processo adminis-
trativo.

Comunique ao Senhor Presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra e ao participante,
remetendo cópia do presente
despacho.
Comunique o arquivamento
superiormente, via SIMP -
Directiva 1/2013 da PGR - nos
termos habituais.

Sintra, 28.10.2019
O Procurador da República
(a) José Carlos Fernandes

Face aos esclarecimentos
prestados e à informação e
que o Poder Local se encon-
tra a promover as diligências
necessárias à obtenção de
orçamentos com vista ao
lançamento do procedimento
concursal adequado para
reposição da escultura na
situação original resta-nos
alertar uma vez mais que já
passagem cerca de 8 anos
desde a “queda” da “agua-
deira”. É mesmo muito tempo.

Durante o mês de outubro de 2019 foram suprimidos cerca de
100 comboios na linha de Sintra, segundo a própria CP citada
na imprensa diária. Só entre 16 e 31 de outubro foram
cancelados 38 comboios, com particular incidência durante
as horas de ponta da manhã e da tarde.
Por outro lado e de forma completamente inexplicável, a CP
mantém uma “oferta ajustada de verão” em pleno mês de
outubro, que se traduz na redução da oferta no troço Meleças-
Rossio a dois serviços no período de hora de ponta e a um
fora desse período. Além disso, muitos dos serviços de e
para o Rossio circulam com metade das oito composições
habituais.
Com a introdução dos novos passes intermodais Navegante
Municipal e Metropolitano houve um aumento significativo
do número de utilizadores dos transportes públicos. Segundo
a AML, até outubro de 2019 foram vendidos 723219 títulos,
um acréscimo de 25,5% relativamente ao período homologo
de 2018. No caso da Linha de Sintra, o aumento é claramente
sentido pelos utentes. No entanto, até ao momento, não houve
qualquer reforço da oferta e com as constantes supressões a
oferta é na prática menor.
As supressões diárias causam transtornos consideráveis na
vida de quem usa o comboio. Atrasos na chegada ao trabalho
e à escola, perda de horários de consultas, menos tempo para
o lazer, o descanso e a família, uma degradação da qualidade
de vida em geral. Por outro lado, as frequentes supressões e
atrasos, levam a que muitos comboios circulem em
sobrelotação, gerando condições de stress, insalubridade,
desconforto e mal-estar devido ao calor, não sendo raras
situações de desmaio de passageiros.
Durante a passada semana, um passageiro não conteve a sua
indignação e bloqueou a saída do comboio da estação da
Amadora. Recebeu a solidariedade de muitos passageiros,
indignados com a falta de respeito diário da CP por quem usa
esta linha. Aliás, a degradação do serviço de transporte
público ferroviário na Linha de Sintra é notória para os
passageiros habituais. E é também um claro desincentivo à
captação de novos utentes, numa época em que os imperativos
de sustentabilidade ambiental se impõem e andam na boca de
muitos decisores políticos.
É sabido que o problema das supressões decorre da falta de
material circulante e dos bloqueios e atrasos na contratação
de pessoal especializado para a reparação de composições
avariadas. Mas os passageiros merecem transporte digno,
seguro, regular e confortável.
As autoridades locais e nacionais, para além da CP, devem
agir com urgência.
Perguntamos:
- De que forma é que a CP pretende lidar com a atual situação
de crise? Que medidas tomará para estancar a escalada de
supressões? Como e quando será feito o reforço da oferta,
face ao aumento generalizado do número de passageiros?
- Quais os planos do Ministério das Infraestruturas em relação
à modernização e renovação da frota de comboios na Linha
de Sintra?
- Estão as Câmaras Municipais de Sintra e da Amadora cientes
da acelerada deterioração do serviço na Linha de Sintra? Que
ações têm desenvolvido junto do governo e da CP para
contrariar esta situação?
Visando esclarecer estas questões, a Comissão de Utentes
da Linha de Sintra irá solicitar audiência ao Ministério das
Infraestruturas e Habitação, à CP – Comboios de Portugal e
às Câmaras Municipais de Sintra e Amadora.

Pela Comissão de Utentes da Linha de Sintra
(Vasco Ramos – 968595401)

Comissão de Utentes
da Linha de Sintra pede
audiências ao Ministério
das Infraestruturas,
CP e Câmaras
de Amadora e Sintra
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PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-11-2019

CONVOCATÓRIA

Nos termos dos Estatutos da Associação Portuguesa da Síndrome do X

Frágil, APSXF, convocam-se os sócios para uma Assembleia Geral

Ordinária no dia 24 de novembro de 2019 pelas 10h:30 na seguinte morada:

Sede da Associação Portuguesa da Síndrome do X Frágil

Rua Álvaro dos Reis, n.º 10

2710-526 São Pedro de Sintra

ORDEM DE TRABALHOS

1 – Balanço do 4.º Congresso Internacional da Síndrome do X Frágil;

2 – Programação das atividades para 2020;

3 – Outros assuntos: – apresentação e discussão de alguns projetos em

curso;

– organização da Festa de Natal da APSXF.

Sintra, 02 de novembro de 2019

(Presidente da Associação Portuguesa da Síndrome do X Frágil)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-11-2019

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do artigo 27.º, n.º 2 alínea c) dos estatutos, convocam-se
todos os associados a reunir em Assembleia Geral Ordinária, no dia 23 de
Novembro de 2019, pelas 14:30h na sede da associação com a seguinte
ordem de trabalhos:
Ponto 1 – Apreciação e votação do programa de ação para o ano de 2020;
Ponto 2 – Apreciação e votação do orçamento previsional para o ano de
2020, bem como o parecer do Conselho Fiscal;
Ponto 3 – Diversos.
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada se estiver presente metade
dos sócios com direito a voto; ou 30 (trinta) minutos depois em segunda
convocatória com qualquer número de sócios presentes (artigo 24.º número
1).
Os sócios devem ter as quotas em dia.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(António Bento)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-11-2019

CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 1 do Art.º 16.º
dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia-Geral  a realizar na sua sede social,
sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia 26 de novembro, pelas
14.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO UM – Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Atividades para
2020.
PONTO DOIS – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Se à hora marcada não estiverem presentes o número de associados necessários
para a existência de quórum, a Assemblia terá início meia hora depois com a presença
de qualquer número de associados, nos termos da alínea b) do n.º 1 do Art.º 21.º dos
Estatutos.

Queluz, 08 de novembro de 2019.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados

Pensionistas e Idosos de QueluzPensionistas e Idosos de QueluzPensionistas e Idosos de QueluzPensionistas e Idosos de QueluzPensionistas e Idosos de Queluz

Centro de Dia � Centro de Convívio � Apoio Domiciliário � Ginástica � Dança
� Canto Coral � Hidroginástica � Passeios

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B � 2745-158 Queluz - Tel. 214 365 998 / 214 355 530 / 214 367 930
arqueluz@sapo.pt � www.arqueluz.webdone.com

Estatuto IPSS conforme Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de Novembro � NIPC 500981051

PUB. JORNAL DE SINTRA, 08-11-2019

Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos
Montelavar

INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL
N.I.P.C 501 879 005

Assembleia Geral Ordinária

Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência que me confere o art.º
28 dos mesmos Estatutos, convoco todos os associados da Associação de
Reformados Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos seus direitos
associativos, para reunirem em Assembleia Geral Ordinária no dia 30 de Novembro
de 2019 (sábado) pelas 14:30h no Centro de Convívio da Associação, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação do orçamento de 2020;
PONTO 2 – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Não estando presentes sócios em número suficiente para o funcionamento da
Assembleia, esta terá lugar meia hora depois (15:00h) deliberando então com
qualquer número de sócios presentes.

Montelavar, 08 de Novembro de 2019.

Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, 3 - 1.º - 2715-666 MONTELAVAR
Telef. 21 927 10 61 - Fax: 21 927 10 61

A Associação
Humanitária
dos Bombei-
ros Voluntá-
rios de Agual-
va – Cacém
inicia as co-
memorações
do seu 88º ani-
versário, já no
próximo dia 13
de novembro, prolongando-se até 7 de dezembro, e que
incluem um conjunto de atividades e cerimónias , das quais
se destaca o dia 17 de novembro ( domingo), com a realização
das celebrações oficiais comemorativas da efeméride e que
deverão ter a presença do presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta e demais individualidades civis e
militares, para além das forças vivas da freguesia de Agualva
e Mira Sintra, mas também os representantes das freguesias
de Cacém e S. Marcos e Freguesia de Rio de Mouro, áreas
geográficas de atuação abrangidas por aquela corporação.
Durante as cerimónias haverá a bênção e inauguração de
dois veículos operacionais, financiados por diferentes
entidades, designadamente, o município sintrense e as
freguesias integradas e aqui já referidas.
Das várias iniciativas para assinalar as comemorações
destaque para a realização, dia 24 de novembro, do
Encontro Willys de Bombeiros, autênticas relíquias e que vão
desfilar pelas ruas entre São Marcos e Mira Sintra e ainda
uma Exposição no Largo da República.
Do programa das comemorações, destaque ainda para o
seminário ” As Dimensões do Risco” , que vai decorrer sábado
7 de dezembro, organizado em parceria com o Centro de
Estudos e Intervenção em Protecção Civil,  e que tem como
objetivo “potenciar a construção de uma sociedade mais
resiliente, baseada numa cultura cívica do risco”.
Luís Miguel Baptista é o atual presidente da Direção da
Associação Humanitária dos Bombeiros de Agualva – Cacém
e Francisco Rosado é o comandante.

José Carlos Azevedo

Um jantar comemorativo
assinala esta sexta feira 8 de
novembro, o início das
celebrações do Centenário da
Sociedade Filarmónica e
Recreativa de Pêro Pinheiro,
com a Orquestra Ligeira
daquela instituição a animar
o serão.
As celebrações continuam no
fim de semana e sábado 9 de
novembro, a partir das 15
horas haverá um conjunto de
atuações que incluem o Coro
do Centro Social de Pêro Pinheiro, Coro da Paróquia de São
Pedro e ainda o Grupo Coral do Centro Social de Morelena. À
noite pelas 22 horas o Dukubiculo anima o baile do Centenário.
Domingo, 10 de novembro, pelas 11 horas é celebrada a Missa
do Centenário, na Igreja de São Pedro,em Pêro Pinheiro,
seguida de uma Sessão Solene nas instalações da instituição
aniversariante.
À tarde pelas 16 horas, será a vez de atuar a Banda da
Sociedade Filarmónica e Recreativa de Pêro Pinheiro.

José Carlos Azevedo

Bombeiros de Agualva
Cacém iniciam
comemorações dos 88 anos

Sociedade Filarmónica
e Recreativa de Pêro
Pinheiro festeja centenário
este fim-de-semana

Venha visitar-nos a partir do
dia 08 de novembro (sexta-
feira), e aproveite a grande
diversidade gastronómica, o
artesanato e a animação de
rua que o certame tem para

Freguesia de Cacém e S. Marcos festeja São Martinho

I .ª Edição da Feira do Fumeiro dias 8, 9 e 10, no Cacém
oferecer.
A par da apresentação de
produtos gastronómicos da
área do fumeiro (queijos e pro-
dutos regionais portugueses)
e da área da doçaria nacional,

haverá animação musical e
bailes, entre outras ativida-
des.
Animação de Rua I Produtos
Regionais I Artesanato I
Animação Musical

São várias as iniciativas que
no próximo fim de semana se
realizam em algumas locali-
dades do concelho de Sintra
e pelo país , para assinalar
mais uma quadra de S.
Martinho.
O Auditório Carlos Paredes
em São Marcos, abre as por-
tas este sábado para a rea-
lização a partir das 15 horas
um Magusto, organizado
pela União de Freguesias de

São Marcos e Cacém, e que
promete muita animação e a

garantia de castanhas distri-
buídas gratuitamente pelos

presentes, juntamente com a
água pé.
As inscrições podem ser efe-
tuadas nas seguintes insta-
lações da União das Fregue-
sias Cacém e São Marcos:
Loja do Cidadão Cacém e
Centro Carlos Paredes –
Lúdico Cultural e Desportivo
de São Marcos.

José Carlos Azevedo

Sex. 08  18h -24h  I  Sáb.09 11h
- 24h  I  Dom.10  11h – 20h.
Local: Recinto da Praceta
Duque de Saldanha – Cacém
(junto ao mercado do Cacém)
A entrada é gratuita.

A exposição de pintura
“Mythos da Mesopotâmia”,
de Hugo Claro, vai estar
patente de 9 de novembro a
18 de janeiro, na Galeria
Municipal-Casa Mantero.
Esta mostra é inspirada na
Mitologia do Médio Oriente,
mais especificamente na

Casa Mantero recebe exposição “Mythos da Mesopotâmia”
Mitologia Assírio-babilónica.
Discípulo de Mestre Artur
Bual, o artista realizou a sua
primeira exposição de pintura
em 1995. Desde então, e até
2007, participou em várias
exposições individuais e
coletivas. Em 2018 apresen-
tou a coleção “Mythos da

Mesopotâmia”, que esteve
patente ao público na Galeria
Municipal Verney, em Oeiras,
e na Galeria Municipal Artur
Bual, na Amadora. Influen-
ciado pelo Expressionismo,
com experiência e formação
nas áreas do desenho,
pintura, serigrafia, restauro

de arte sacra, ofícios do es-
petáculo, escultura e tatua-
gem, desenvolveu em para-
lelo com a pintura uma carreira
de músico compositor e
intérprete.
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João Cachado

Contra qualquer hipótese de alteração do nome

Casino, nome com História!

O
ra bem, desta vez, quem
fala é o Casino. Tendo
decidido partilhar con-
vosco questões da minha
própria identidade, as-

sunto que, de facto, só o próprio é
suposto saber afirmar com a total e
ímpar veemência pessoal, resolvi
falar na primeira pessoa. Foi,
portanto, com este propósito que
pedi ao João Cachado me conce-
desse a voz. tendo ele aceitado limi-
tar-se a ouvir e a alinhar as minhas
palavras, as minhas razões, como
melhor souber e puder.
Provavelmente, desde já, melhor
seria esclarecer que, embora haja
problemas de identidade envolvi-
dos, o que hoje mais me mobiliza
são, isso sim, motivos relacionados
com o nome por que tenho sido
conhecido. Porém, como identidade
e nome são realidades que se con-
fundem e  pretendo evitar toda e
qualquer confusão – farto de con-
fusões estou eu!... – aqui ficou já a
ressalva.
Desde que me ergueram, imensas
são as razões de um orgulho que,
igualmente, se relaciona com o meu
nome. Ora reparem, logo em 27 Julho
de 1924, como o jornal O Século se
referiu ao meu aspecto geral. “(…)
O edifício do novo Casino, que fica
situado na Estefânia, foi construído
em 15 meses, pasmando verdadeira-
mente a brevidade de tal construção.
A sua fachada de frente mede 106
metros e as suas linhas de elegância
são providas das melhores concep-
ções artísticas de Norte Júnior (…)”
Portanto, quase a fazer 100 anos,
com a imponência que continuo a
manter neste privilegiado bairro de
Sintra, permitam que, a favor da
minha identidade, saliente o facto
de nunca aqui ter havido quaisquer
jogos de azar. Aliás, não há como
deixar de aproveitar a oportunidade
para lembrar que, na sua origem
italiana, além de significar pequena
casa, Casino também pode ser um
espaço de diversões em que o jogo
estará ou não presente.
No meu caso, íntima e inicialmente,
estive relacionado com um projecto
de animação cultural de grande
alcance e em articulação com um
programa de preocupações sociais
em que o Casino pontificava como
a estrela no firmamento do sonho
do Adriano Coelho.
Na verdade, até ao presente, se
tiverem em consideração a minha
biografia, vivi muitas mudanças e
não poucas vicissitudes. No
princípio, funcionei como espaço
propício às artes performativas,
cenário de exposições, as mais
diferentes, e restaurante de alta
qualidade. Com o andar dos tempos,
acabei por ser votado a longa inacti-
vidade para ressurgir, já na década

de cinquenta, após aquisição pela
Câmara Municipal de Sintra.
Sucessivamente, fui acolhendo a Bi-
blioteca Municipal, depois a Secção
de Finanças, também uma Escola, a
actual D. Fernando II. E tão vincada
era e é a minha personalidade que a
gente de Sintra sempre me foi
tratando como a Biblioteca do

Casino, as finanças do Casino, a
escola do casino… Mais tarde, cá
recebi o Museu de Arte Moderna-
Colecção Berardo e, nos tempos
que correm, o Museu das Artes de
Sintra (MUSA).
Permitam-me um parêntesis para
partilhar convosco curiosa informa-
ção que, aliás, não pode vir mais a
propósito. Vim a saber que, há cerca
de sete anos, a Câmara ainda tentou
resolver esta questão do meu nome.
Acabei por descobrir que, para a
reunião do executivo municipal do
dia 24 de Outubro de 2012, através

da Proposta nº 620-P/2012, subscrita
pelo Presidente, houvera a intenção
de designar como Casino de Sintra

o edifício onde, até àquela altura,
estava instalado o Museu de Arte
Moderna. Porém, apesar de tão
pertinente e pacífica, vá-se lá saber
porquê, a proposta foi adiada…
Retomando já a linha condutora
deste meu testemunho, dir-vos-ei
que, perante tantas e sucessivas
experiências relacionadas com a
vida quotidiana de milhares de
sintrenses, acumulo um incrível
património. Não há quem, oral-
mente, me designe senão como o
Casino e, também no registo escrito,
referem-me como o antigo casino

ou o edifício do antigo casino. Era
e sempre fui o Casino e ponto final.
Nos últimos anos, contudo, a
própria autarquia, vai autorizando
que me designem como o MUSA…

Enfim, a meu favor, ou seja, a favor
de uma identidade que se confunde
com a minha história, e fazendo jus
a vivências tão ricas, só possíveis
através das características com que
fui dotado por Norte Júnior, não
posso deixar de salientar o contri-
buto do saudoso José Sarmento de
Matos (1946-2018), historiador de
Arte, autor de “História do Casino

ou Os Equívocos de um Tempo

Sintrense”, opúsculo com Prefácio

muito competente de Edite Estrela e
óptimas ilustrações, publicado pela
Câmara em edição de 1997, cuja
leitura recomendo vivamente. Bem
posso afirmar que não poderia
apresentar melhor cartão de

identidade!
Finalmente, gostaria de partilhar
uma sugestão que muito me agra-
daria ver concretizada. Não falta na
Câmara, mesmo entre os técnicos
que estão afectos ao meu edifício,
elementos qualificados e perfeita-
mente capazes de adaptar uma sala
à instalação de um dispositivo
informativo, bem documentado,
recorrendo às novas ferramentas
tecnológicas, através do qual se
contaria a história desta casa,
precisamente, com base no referido
trabalho do Sarmento Matos.
Por outro lado, parecendo-me não
serem poucas as pessoas algo
preocupadas com a designação de

Casino e suas conotações com a
realidade do jogo, por que não
instalar, também na sala que acabei
de referir, uma oferta múltipla de
jogos destinados às crianças e aos
jovens visitantes?
Claro que seriam jogos de avaliação
da visita à galeria municipal de Arte
aqui instalada, jogos através dos
quais pudessem concluir se teriam
estado com a atenção que é suposto
dispensar ao circuito da visita, jogos
através dos quais obteriam os mais
diferentes prémios, por exemplo,
reproduções, cartazes, fotos, ma-
pas, blocos de notas, agendas, etc,
quer relacionados com as peças da
colecção em exposição quer com
outras realidades do riquíssimo
património natural e monumental de
Sintra.
A encerrar, estou em crer que vos
terei dado nota da preocupação que
me assalta quanto à possibilidade
que ainda paira de desrespeito à
minha centenária identidade. Não
me confundam! Não, não sou o
Musa. Quando muito, o Musa está
instalado no Casino… Não se trata
de uma questão de somenos já que,
na Estefânea, na zona do Casino,
está em jogo a própria identidade
do local.
[João Cachado escreve de acordo

com a antiga ortografia]

O capitalismo não é verde. Esta foi uma das frases que me chamou a
atenção nos cartazes da manifestação estudantil pelo clima. E não é. A
lógica do lucro não é sustentável. Quando o objectivo é o lucro, a
discussão passa pouco pela forma como podemos reduzir a nossa
pegada ecológica ou ajudar a mitigar as alterações climáticas naquilo
que produzimos e como produzimos. Passa mais pela forma como
podemos aproveitar este alerta coletivo para aumentar as nossas receitas,
produzindo algo atrativo para este novo público. Uma boa publicidade
e uma embala-
gem atrativa,
convence-nos
facilmente que
estamos a ser
consumidores
mais responsá-
veis e que esta-
mos a premiar
empresas que
investem em so-
luções susten-
táveis.
Hoje obrigo-me
a pensar antes
de consumir.
Sou muito sensível à publicidade verde e adoro embalagens de papel
pardo, com ilustrações alusivas à natureza, a pessoas e animais felizes,
com mensagens amigas do ambiente. Estas embalagens atraem-me e
vendem. Mas serão assim tão “verdes”?! Um destes dias, num
supermercado, coloquei no cesto duas escovas de dentes de bambu,
arrumadas numa embalagem de papel pardo e senti que estava a dar um
passo no sentido de reduzir o plástico lá em casa. Quando viu, o meu
filho mais velho replicou “Mãe, de onde vem o bambu?! Achas mesmo
que estas escovas de dentes são a solução? Não seria melhor comprar
escovas que dessem para trocar apenas a cabeça da escova?”... O rapaz
tem alguma razão. Arrumei as escovas de bambu na prateleira do
supermercado.
De facto, continuamos rodeados de mensagens apelativas para nos
colocar constantemente no papel de consumidores, agora de produtos
ditos “verdes”, quando a solução para o planeta passa por consumirmos
menos, muito menos, e de quase todo o tipo de produtos.
Lá em casa, temos feito um esforço para repensarmos a forma como
consumimos e como lidamos com o destino do lixo que não conseguimos
deixar de produzir. Duas das acções que tomámos foi passar a comprar
quase tudo no comércio local e colocar um pequeno compostor no
nosso quintal.
As frutas e os legumes sempre preferimos adquirir nas mercearias. Aqui,
a maioria destes produtos são locais e podemos comprá-los a granel,
dispensando os sacos de plástico.  Mas recentemente começámos
também a comprar produtos como o leite, os cereais, as massas, o arroz,
as conservas, os detergentes e outros, reparando que muitos até são
mais baratos. A lógica que nos foi incutida de que os hipermercados
conseguem fazer preços mais baixos devido ao efeito de escala, não é
real. Talvez devessemos reclamar quando encontramos preços mais
baixos fora dos hipermercados, como muitos deles apregoam.
O compostor foi mais uma forma de reduzir o lixo que colocamos nos
contentores municipais que, aqui em Sintra, estão permanentemente
cheios. Digo mais, porque grande parte dos nossos restos já tem destino:
as galinhas dos meus pais. Todos os restos de comida cá de casa são
para elas, com excepção das cascas de ovos, de batatas e de frutos de
casca rija (como as nozes e as avelãs) e das borras de café. Em troca,
recebemos ovos caseiros. Mas há cerca de 9 meses, colocámos um
compostor no quintal e aqui acabam os restos das limpezas do jardim e
todos estes restos de comida que não seguem para as galinhas. O que
mais ganhámos com este compostor não foi o composto, mas uma
redução significativa no número de sacos de lixo. E como todos os
detritos orgânicos são constituídos essencialmente por água, esta
evapora rapidamente, os detritos secam, mirram e o compostor, que até
é pequeno, parece um saco sem fundo! Os contentores de recolha de
lixo da nossa rua ganharam, por sua vez, mais espaço livre.
Há ainda muitas coisas que podemos fazer para reduzir a nossa pegada
ecológica lá em casa. Acredito que a maioria passará por soluções
caseiras, sem embalagens de papel pardo.

Luísa Lourenço, Sintra sem Herbicidas

NR: Grandes poluidores - China / Índia e outros mais

“não há planeta b”

Pensar antes de comprar
e de consumir

Aqui, na Estefânia, mais do que eu, SOU O CASINO, lugar que é teu!
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Filipe La Féria estreou no dia

31 de outubro um novo

espetáculo para toda a

família, “A Rainha da Neve –

O Musical”.

“A Rainha da Neve” é um
original de Filipe La Féria a
partir do célebre conto de
Hans Christian Andersen,
obra-prima da literatura para
a Infância e Juventude. La
Féria transformou-o num
Musical em que articula o
Teatro, a Música e a Dança.
Fabulosos cenários, um
maravilhoso guarda-roupa e
as mais sofisticadas tecno-
logias de vídeo completam
este maravilhoso espetáculo,
numa encenação mágica e de
alta qualidade artística, com
a assinatura de Filipe La Féria.
O Musical “A Rainha da
Neve” narra as aventuras de
uma família cuja vida está em
confronto com a poderosa
“Rainha da Neve”, símbolo e
metáfora do inverno, em
contraste com o calor e ple-
nitude do verão. Um miste-
rioso feiticeiro traz para o
Reino do Sonho um espelho
mágico, que tem o dom de
transformar o que é belo em

Já estreou o musical “A Rainha da Neve”
de Filipe La Féria

oi com um brinde a
todos que Fernando
Pereira iniciou o con-
certo.
Amigos, conterrâne-

Fernando Pereira e sua irmã Filomena num momento

muito emotivo e cumplice

Rui Veloso foi a surpresa da noite em palco

Rui Pereira, vice presidente da Câmara de Sintra

presente na plateia

Ana Lains interpretou e dedicou ao anfitrião um tema

de Florbela Espanca

“Trovador” Fernando Pereira
apresentou em Sintra
primeiro trabalho a solo

F

fotos: jca

os do músico Fernando Pe-
reira e muito público assisti-
ram na tarde do passado do-
mingo, 13 de outubro, ao con-
certo do músico “orgulhosa-
mente beirão”, que apresen-
tou no Auditório Jorge Sam-
paio, do Centro Cultural Olga
Cadaval, o seu primeiro pro-
jeto a solo, com todas as mú-
sicas de sua autoria e letras
de Sebastião Antunes, intitu-
lado “O Trovador”, que dá si-
multaneamente nome ao dis-
co e ao próprio concerto.
Com um largo historial ligado
á música, e mais de 40 anos
de atividade, Fernando Pe-
reira começou a sua atividade
musical em 1977, quando en-
trou para o Grupo de Ação
Cultural e até 1982 colaborou
com diversos grupos de mú-
sica tradicional.
Durante os anos de 1982 a
1989 acompanhou o cantor
Paco Bandeira com quem rea-
lizou centenas de concertos
em Portugal e um pouco por
todo o mundo, e em 1987 fun-
dou o grupo Romanças que
viria a ser extinto em 1995. De
1996 até ao presente faz parte
do grupo Real Companhia,
com quem se apresentou em
palco. Os amigos Edu Miran-
da (bandolim e guitarra), José
Salgueiro (bateria e percus-
são), Paulo Loureiro (piano),
João Ramos (violino e flau-
tas), Carlos Lopes (acordeão)
e Filomena Pereira (vocalista
e irmã de Fernando Pereira).
Durante duas horas ininter-
ruptas de concerto vários ou-
tros amigos musicais foram
passando pelo palco, nomea-
damente Ana Lains, Sebas-
tião Antunes, Rogério Char-
raz e a jovem Ana Caldeira,
também conhecida por
“Cherry” e que atuam regu-
larmente no restaurante
Taverna dos Trovadores, em

terrível. Todos os contos de
Andersen são
metáforas encantadoras, dos
contrastes do caráter do Ser
Humano e lições de vida, que
ficarão para sempre na forma-
ção das crianças e do público
jovem.
“A Rainha da Neve” é uma
reflexão sobre a vida, as rela-
ções afetivas e familiares,
num ambiente de encanta-
mento e de magia. São estes
os motivos que tornam esta
história tão atrativa não só
para as crianças como também
para adolescentes e adultos.
O relacionamento entre pais
e filhos, a amizade, a
aceitação das diferenças
entre os seres humanos, a
superação do medo e a
responsabilidade de sermos
nós próprios a ter a chave
para a solução dos nossos
problemas, faz de “A Rainha
da Neve” o musical mara-
vilhoso para toda a família,
magnificamente interpretado
por atores, cantores, baila-
rinos e acrobatas.
“Sol da Primavera, ouve o
meu apelo Transforma em
fogo o meu coração de gelo”

in “A Rainha da Neve”

INFORMAÇÕES GERAIS
DO ESPETÁCULO

Espetáculos para escolas
De terça a sexta-feira às 11h00
e às 14h00

Espetáculos para famílias
Sábado e domingo às 15h00

Faixa Etária
A partir dos 3 anos

Final da Temporada
Junho de 2020

Duração do Espetáculo
Aproximadamente
60 minutos

Reservas e Informações
Escolas
escolas@filipelaferia.pt
213 405 700
Grupos, Festas de Aniver-
sário e Festas de Natal
politeama@filipelaferia.pt
213 405 700
Reservas Gerais
www.politeama.bol.pt
213 405 700

S. Pedro de Sintra, proprie-
dade de Fernando Pereira e
onde se fazem longas tertú-
lias, sendo um espaço gas-
tronómico de referência na
região, um espaço “onde tudo
é português, desde a gastro-
nomia à música”. Além deste,
o músico é proprietário de
outro restaurante na mesma
zona, “Sabores de Sintra”.
Cada um dos convidados mu-
sicais foi entrando em palco
com algo que marcou a sua
relação com Fernando Pereira
e a própria irmã, Filomena,
protagonizou um momento
de grande emoção no cantor
e no público, ao mostrar uma
candeia, utilizada pelo avô, na

casa onde vivia, que foi des-
truída durante os violentos
incêndios de 2017 na região
centro.
O concerto, que contou, en-
tre outros com a presença, na
plateia, de Rui Pereira, vice
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra e Maria João
Raposo, responsável pelo
Departamento de Cultura da
autarquia Sintrense, teve na
plateia a presença de outro
amigo habitual frequentador
na Taverna dos Trovadores
(que em 2020 comemora 30
anos), o músico e cantor Rui
Veloso, que subiu a palco, de
forma inesperada, para brin-
dar Fernando Pereira com
“Porto Sentido”, um icónico
tema da carreira artística do
pai do rock português.
Chegava assim ao fim um
concerto cheio em palavras,
música e emoções de um
homem simples da aldeia de
Sorgaçosa , concelho de Ar-
ganil, em plena Serra do Açor
e que a cada dia que passa
faz mais amigos, também em
Sintra.

José Carlos Azevedo
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um texto de 1913, Fer-
nando Pessoa, a pretexto
de uma exposição de
caricaturas de Almada
Negreiros, estabelecia

Artes plásticas / Banzão – Colares

Edmundo Cruz: um pintor de talento
Afonso Almeida Brandão

N
três níveis de mérito dos Artistas: o
mais alto é o Génio, depois o Ta-
lento, e finalmente o mero Habili-
doso. É natural que, quanto mais se
desce nesta Escala, mais repre-
sentantes se encontrem.
Conheci (e conheço) muitos
habilidosos. No momento em que
escrevo esta breve introdução a
propósito de Mestre Edmundo
Cruz, Artista que mereceu a nossa
atenção desta semana, em termos
de análise e merecido destaque,
apenas me quero lembrar dos que
recusaram as facilidades que a
habilidade encontra junto do pú-
blico, e passaram a ter um com-
portamento que, mais demorada-
mente, lhes permitiu tomar presente
o seu projecto mais profundo. Os
que se encantaram com os elogios
que a habilidade sempre provoca
no público inculto, ao nível do
público inculto permaneceram. Mas
o exercício dos habilidosos e do seu
público quer impor os seus critérios.
E no jogo do empurra-empurra,

reduz tudo aos limitadíssimos meios
de aferir habilidades. Isto parece
não ter grande importância, quando
se trata de encarar meia dúzia de
casos; mas é insuportável, quando
se atravessa os espaços onde cen-
tena, se não milhares de habilidosos
que proliferam na nossa actual
pintura exigem do crítico a conside-
ração que só é devida aos Artistas
que estão acima desse nível. Repa-
re-se que eu não digo que são mais
do que habilidosos, mas que estão
acima. É inútil falar da habilidade de

quem tem talento; e, ainda mais, de
quem tem Génio.
Não direi que estamos perante um
Artista de Génio. Falo, naturalmente,
de Edmundo Cruz e da sua Obra
pictórica. Mas afirmo, categorica-
mente, que estamos perante um
pintor de talento que importará
continuar a divulgar e a realçar, além
de acarinhar e incentivar, não
obstante tratar-se de um Artista que
tem estado ultimamente arredio do
grande público e da regularidade de
exposições individuais de pintura

por razões de idade.
Há vários anos que acompanho, a
par-e-passo, o percurso artístico e
extraordinário de Edmundo Cruz. E
sobre ele admito ter escrito já vários
textos de análise, algumas entrevis-
tas e outras tantas notícias sobre
os seus Eventos. O Documentário
Filmado que foi feito sobre a sua
Vida e Obra, em 2008, integrado nas
Colecções ARTE, com o título
«Edmundo Cruz: Da Quietude Para
a Quietude», em DVD/VHS, com a
duração de 60 minutos, através das
Produções Anifa Tajú/SENSO – e
que teve a minha coordenação
directa relativamente à autoria dos
textos –  foi, provavelmente, o mais
significativo trabalho realizado
sobre a Obra de Edmundo Cruz que
algum dia foi feita até hoje. Vive na
localidade do Banzão, nos arredores
de Sintra, desde 1978
Para além do Artista de Eleição que
é, sempre o considerei um Amigo
sincero e dedicado, um pintor de
feição Impressionista imaginativo,
criador, de técnica segura e equili-
brada, desenho rigoroso, homem
dominador, agressivo, astuto, pers-
picaz, observador, algo individua-
lista, subtil e pessoa que gosta dos
lugares cheios de mistério e secre-
tismo –, o que deu para deduzir em

Edmundo Cruz no seu atelier

virtude das responsabilidades in-
teligentes que sempre se desenvol-
veu ao longo das nossas conversas
e convívio salutar.
Edmundo Cruz nasceu em Lisboa,
no dia 29 de Fevereiro de 1929. Trás
consigo um «curriculum» invejável,
feito de vivências nos quatro
cantos do Mundo por onde andou,
viveu e realizou exposições de pin-
tura. Está representado em centenas
de Colecções Privadas e Institucio-
nais nas principais Capitais Euro-
peias, além de ter Obra sua em al-
guns Museus nos EUA, Japão e
África do Sul, onde viveu alguns
anos na década de 60. Detentor de
importantes Prémios e Medalhas de
Ouro, a cotação média da Obra de
Edmundo Cruz oscila actualmente
entre os 1.500 e os 200 Mil Euros
para trabalhos em Pequeno, Médio
e Grande Formato. Estamos diante
um Pintor que vai ficar na História
da Arte Portuguesa da Segunda
Metade do Séc. XX e também nos
anais das correntes Impressionista
e Naturalista, a par de nomes como
Fortunato Anjos, Silva Lino, Pedro
Olayo (filho), João Mário, Real Bor-
dalo, António Joaquim, Falcão
Trigoso, António Ramalho ou Antó-
nio Carneiro, pintores da 2.ª Metade
do Séc. XIX, a título de exemplo. (X)
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CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de vinte e um de outubro de dois

mil e dezanove, iniciada a folhas cento e vinte e cinco, do Livro de Notas para Escrituras

Diversas número quatrocentos e onze, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de

justificação, na qual a sociedade comercial CONCHAHOME, LDA, com sede na Av. da

Liberdade, n.ºs 7 e 7-A, em Pero Pinheiro, pessoa colectiva com o NIPC 501 698 204, e

igual número de matrícula da Conservatória do Registo Comercial de Sintra, com o

capital social de cinco mil euros declarou que é dona e legítima possuidora dos dois

imóveis seguintes, contíguos entre si, ambos situados na área da união das freguesias de Almargem do Bispo,

Pero Pinheiro e Montelavar, concelho de Sintra, e registados na Segunda Conservatória do Registo Predial

de Sintra:

UM. Prédio urbano composto de barracão, para recolha de materiais, com logradouro, nos limites de Pero

Pinheiro, descrito no Registo sob o número 1768, da freguesia de Montelavar, e inscrito na matriz da referida

união de freguesias sob o artigo 4182; DOIS. Prédio urbano composto de barracão destinado a indústria, com

logradouro, sito em Maceira, descrito no Registo sob o número 896, da freguesia de Pero Pinheiro, e inscrito na

matriz da referida união de freguesias sob o artigo 2414. Declarou também que estes dois prédios são encravados,

e beneficiam de facto, para terem acesso à via pública, de uma servidão sobre o logradouro do prédio urbano sito

na Serra de Maceira, limites de Pero Pinheiro, também deste concelho, descrito na referida Conservatória sob o

número 4805, da freguesia de Montelavar, e inscrito na matriz urbana da citada união de freguesias sob o artigo

2465. Que tal servidão, é uma servidão real de passagem, a pé, de carro (ligeiro e pesados) e máquinas, e faz-

se por uma faixa de terreno com 155 metros quadrados, em forma de trapézio irregular, com a altura de 17 metros

e as bases de 6,5 metros e de 12 metros, no sentido norte/sul, com início na estrema nascente do prédio serviente

e fim na estrema nascente do prédio dominante descrito sob o número 1768, confinando do sul com o prédio

dominante descrito sob o número 896.

Declarou ainda que justifica o direito a tal servidão, pelo facto dos dois identificados prédios da sociedade

terem sido adquiridos por esta em dois mil e dezoito , já com a referida servidão e que, pelo menos, desde 1972

que tal servidão que onera o prédio serviente beneficiou, sem interrupção, os dois referidos prédios da justificante,

nas pessoas dos anteriores proprietários, esteve sempre na posse deles, foi exercida em nome próprio, sem

qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, usando-a em benefício

daqueles dois prédios encravados, para acesso deste à via pública, mantendo-a em condições do seu pleno

exercício, agindo sempre como titulares de tal direito. E que a referida posse conduziu à sua aquisição por

usucapião, que ora invoca para efeitos do seu registo. (Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus

direitos ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias,

após a publicação).

Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

Sintra, vinte e um de outurbro de dois mil e dezanove.

A Notária, (Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 1/2448 / 001/2019

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de vinte e um de outubro de dois
mil e dezanove, iniciada a folhas cento e vinte e oito, do Livro de Notas para Escrituras
Diversas número quatrocentos e onze, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de
justificação, na qual a sociedade comercial CONCHAHOME, LDA, com sede na Av. da
Liberdade, n.ºs 7 e 7-A, em Pero Pinheiro, pessoa colectiva com o NIPC 501 698 204, e
igual número de matrícula da Conservatória do Registo Comercial de Sintra, com o
capital social de cinco mil euros declarou que é dona e legítima possuidora dos dois
imóveis seguintes, contíguos entre si, ambos situados na área da união das freguesias
de Almargem do Pispo, Pero Pinheiro e Montelavar, concelho de Sintra, e registados na Segunda Conservatória

do Registo Predial de Sintra:

UM. Prédio urbano composto de barracão, para recolha de materiais, com logradouro, nos limites de Pero
Pinheiro, descrito no Registo sob o número 1768, da freguesia de Montelavar, e inscrito na matriz da referida
união de freguesias sob o artigo 4182; DOIS. Prédio urbano composto de barracão destinado a indústria, com
logradouro, sito em Maceira, descrito no Registo sob o número 896, da freguesia de Pero Pinheiro, e inscrito na
matriz da referida união de freguesias sob o artigo 2414. Que estes dois prédios são encravados, e beneficiam
de facto, para terem acesso à via pública, de uma servidão sobre o prédio rústico sito na Serra de Maceira, limites
de Pero Pinheiro, também deste concelho, descrito na referida Conservatória sob o número 2635, da freguesia
de Montelavar, e inscrito na matriz da citada união de freguesias sob o artigo 141 da secção 2G, prédio este de
que são titulares inscritos no Registo, as seguintes pessoas: Albertina Jorge Conceição Batista Cristóvão;
Álvaro Simões Batista e mulher Maria Alice Campos António Batista; António Aniceto Silvério e mulher Maria
Celeste da Conceição Baptista Silvério; Carlos Jorge Simões Batista e mulher Elisa Esteves Resina Batista;
Carlos Manuel da Costa Jorge Baptista; Deolinda Simões Jorge Batista; Isabel Maria Costa Batista; Luísa Isabel
Batista Bastos; Manuel Simões Jorge Batista; Maria da Conceição Batista Bastos.
Que tal servidão, é uma servidão real de passagem, a pé, de carro (ligeiros e pesados) e máquinas, e faz-se por
uma faixa de terreno com 240 metros quadrados, com 19 metros de comprimento e 12 metros de largura média, no

sentido nascente/poente, com início na estrema nascente (via pública) do prédio serviente e fim na estrema

nascente do prédio descrito na dita Conservatória sob o número 4805, e renta em toda a sua extensão com a

estrema norte do prédio serviente.
Declarou ainda que justifica o direito a tal servidão, com fundamento no facto de que dois identificados
prédios da sociedade foram adquiridos por esta em dois mil e dezoito já com a referida servidão e que pelo menos
desde mil novecentos e setenta e dois, que tal servidão que onera o prédio serviente beneficiou, sem interrupção
os dois referidos prédios da justificante, nas pessoas dos anteriores proprietários, que sempre esteve na posse
daqueles proprietários, exercida em nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem
oposição de quem quer que fosse, usando-a em benefício daqueles dois prédios encravados, para acesso deste
à via pública, mantendo-a em condições do seu pleno exercício, agindo sempre como titulares de tal direito. E
que a referida posse de tal servidão, que onera o identificado prédio serviente em benefício dos dois prédios da
justificante, nos termos referidos, conduziu à sua aquisição por usucapião, que ora invoca, em nome da
sociedade, para efeitos do seu registo. (Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao

mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a

publicação).

Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

Sintra, vinte e um de outubro de dois mil e dezanove.

A Notária, (Assinatura ilegível)
Conta registada sob o n.º FAC 1/2449 / 001/2019
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Dança juntou vários grupos do país em Rio de Mouro

Bruno Parreira presidente de Junta

de Rio de Mouro e o seu executivo

Auditório da Igreja

Paroquial da Igreja

de Nossa Senhora

da Paz, em Rio de

Mouro, recebeu na

A final da sessão com todos os participantes

O Grupo de Dança Jazzbell que organizou o festival Pais e filhos do Shotokai Clube, de Queluz, em atuação

fotos: jca

O
tarde do passado domingo, o

III Festival de Dança da Vila

de Rio de Mouro, uma inicia-

tiva do Grupo de Dança

Jazzbell, sediado no Cacém,

sob a Direção de Anabela

Afonso, numa iniciativa que

contou com o apoio da Junta

de Freguesia de Rio de

Mouro.

Em declarações ao Jornal de

Sintra, a responsável pelo

evento salientou o facto dar

aulas de dança há 40 anos e

que agora sentiu a necessi-

dade de mostrar ao público e

foi então há três anos que se

lembrou de organizar este

festival, recordando que no

primeiro ano da iniciativa

vieram 8 grupos e no segundo

ano aumentou para 10 o

número de grupos presentes.

Segundo Anabela, o objetivo

desta iniciativa “é fazer com

que elas interajam entre si e

também obter o conhecimen-

to de outras técnicas de dança

e outros grupos, para mais

tarde poderem ser convi-

dadas para estar presentes

noutros locais”, mas sobre-

tudo a grande preocupação

nestas ações “é a valorização

da dança”.

Para aquela profissional de

dança, a divulgação desta

arte no concelho de Sintra”

está muito melhor do que

quando começou em 1979.

Pelo palco passaram 16 gru-

pos de dança oriundos de

vários locais do país e onde

se incluíram presenças de

escolas provenientes do

concelho de Sintra.

Um dos momentos mais emo-

cionantes surgiu quase no

final da iniciativa quando o

grupo de Dança Jazzbell

interpretou uma coreografia

que dedicou á diretora do

grupo, Anabela Afonso, cuja

mãe faleceu recentemente e

que sempre a apoiou no ca-

minho da dança, “uma ho-

menagem feita com muito

amor e alegria”.

Durante praticamente três

horas as coreografias e os es-

tilos de dança evidenciaram

uma realidade traduzida em

frase colocada nos bastido-

res deste espetáculo: “Quem

dança é mais feliz”.

Assistiram a esta iniciativa,

Bruno Parreira, presidente da

Junta de Freguesia de Rio de

Mouro e ainda grande parte

dos membros do executivo

dessa autarquia e no final,

alguns acompanharam o

presidente na distribuição de

diplomas de participação e

lembranças, já que esta não

se tratou de uma competição.

Ainda assim foi atribuído o

prémio revelação à Compa-

nhia de Dança Noémia Ferraz,

situada na Parede.

A jovem Mariana Abreu

recebeu o prémio de Bailarina

Revelação e o prémio Fair

Play foi para o Grupo MTV

Dance, que vieram de Espi-

nho.

José Carlos Azevedo
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Campeonato Distrital de Juniores A da 1.ª Divisão da AFL; 1.º Dezembro, A, 4- Mem Martins SC, 0

Quatro jogos sem perder vale aproximação aos da frente
Ventura Saraiva

P

1 º Dezembro ganha vantagem no dérbi e no confronto directo

com o Mem Martins SC

foto: ventura saraiva

A equipa ribatejana entrou a

todo o gás, na tentativa de

abrir a contenda, com tran-

sições de contra - ataque pelo

corredor direito, e cruza-

mentos para a área, sem

sucesso.

Aos 24´e 34´Apolinário e Flá-
vio Castro, tiveram excelentes
ocasiões para chegar ao in-
tervalo em vantagem. Neste
período a equipa da casa
pouco apoquentou o guardi-
ão forasteiro. No segundo pe-
ríodo, o Alverca, após um

romovido na época
de 2018-19, o Mem
Martins fez a sua es-
treia em confrontos
de juniores com a

Com a vitória expressiva (4-0) sobre o Mem Martins SC conseguida no sábado, dia 2, no campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra, a equipa do 1.º
Dezembro-A, parece ter acertado o passo nos resultados positivos, e já soma quatro jogos sem perder (EEVV). Oito pontos conquistados que permitem
subir ao 5.º lugar, a dois pontos do grupo perseguidor da liderança na posse do Damaiense que nesta ronda, a 6.ª, beneficiou das derrotas do
Carcavelos e Tires para se isolar, com mais três pontos que esses dois rivais e aos quais de junta o Desportivo de Mafra.

equipa da União 1.º Dezem-
bro, e para a história fica o
resultado negativo de quatro
bolas-a-zero, mas uma exibi-
ção muito aceitável na linha
que vem fazendo nesta época
de estreia, com duas vitórias
e um empate. Nos minutos
iniciais até conseguiu pres-
sionar a baliza defendida por
Francisco Maurício, mas num
dos contra-ataques o 1.º De-
zembro chegou ao golo por
Diogo Estácio. Com a vanta-
gem segurou o jogo a meio
campo, e ainda viu um golo
anulado por pretenso fora de
jogo aos 30 minutos. Aos 36’,
Paulo Gavino aproveitou um
ressalto de bola e marcou o
segundo para a equipa da
casa.
Ao intervalo, o treinador vi-
sitante, Marco Moutinho fez

Maurício; Gonçalo Dias (João
Santos, 81’), Terry Desrues,
Diogo Teixeira, Bruno Sousa,
e Hugo Gavino; Duarte Fer-
reira, Martin Cerqueira (Gui-
lherme Godinho, 68’) e Ro-
drigo Santos (Éder Spinola,
68’); Paulo Gavino (João
Sousa, 81’), e João Martins
(André Fati, 81’).
Não utilizados: Gonçalo
Santos (gr).
Treinador: Ricardo Cunha
Mem Martins SC: Edgar
Sanches; Vasco Simões (Jo-
vany, 73’), David Neves, Ebe-
ner José, e Júlio Mendes (Ví-
tor Silva, 45’); Tiago Inácio,
Carlos Costa, Pedro Guer-
reiro, e Paulo Quindanda (Igor
Sequeira, 45’); Jorge Silva
(Rafael Santos, 73’), e Mauro
Pelenda (Hélder Pereira, 45’).
Não utilizados: Diogo Dias, e
Ronny Ferreira.
Treinador: Marco Moutinho
Próxima Jornada (dia 9): Lou-
rel-1.º Dezembro; Mem Mar-
tins Cultural; U. Tires- Cacém.

entrar três opções de uma as-
sentada (Vítor Silva, Igor Si-
queira, e Hélder Pereira), mas
sem resultados práticos no
plano ofensivo. Em apenas
um minuto (61 e 62), o 1.º De-
zembro duplica a contagem

por intermédio de Rodrigo
Santos, e Paulo Gavino, com
este último a bisar na partida.
Com a vantagem de quatro
golos, foi a vez do técnico da
casa, Ricardo Cunha, rodar
jogadores com a entrada de

cinco opções que ficaram no
banco.
Equipas:

Árbitro: Pedro Felisberto,
auxiliado por João Águas, e
Ricardo Ribeiro.
1.º Dezembro: Francisco

Lourel – primeira
vitória
Da jornada, número 6, fica
a primeira vitória do Spor-
ting Clube de Lourel nesta
temporada, conquistada
em casa frente à União
Desportiva e Recreativa
de Santa Maria (Odive-
las). A turma visitante
começou melhor com um
golo aos 32’ (Diogo Silva),
mas o conjunto leonino
fez a reviravolta no se-
gundo tempo com um
“bis” de Guilherme Ma-
chado que entrou ao
intervalo.
Nesta ronda, o Atlético
do Cacém-A, foi derro-
tado em casa pelo Da-
maiense, por 1-5, e baixou
para o 8.º lugar com 10
pontos. Já o Sporting de
Lourel (11.º) integra um
lote de equipas todas com
6 pontos.

Campeonato de Portugal – Série D; Sintrense SAD, 1 FC Alverca, 2 (9.ª Jornada)

Locais deixam fugir o empate
António José canto, abre o marcador por

André Duarte, reacção ime-
diata dos comandados de
Tiago Zorro. Rodrigo Parreira
num cacho de jogadores,
cabeceou certeiro. O Sintren-
se estava por cima do jogo,
controlava as operações a
meio-campo e procurava o
“tento” da vitória, mas, uma
infelicidade de Hidalgo ao
lançar o esférico permitiu a
Wilson, que não se fez roga-
do pela “oferta” e deu os três
pontos de “bandeja” ao
adversário. O empate seria o
resultado mais justo. Em jogo

antecipado da ronda 10, o
Sintrense joga no sábado em
Oeiras diante o Sintra Foot-
ball.
Jogo no parque de jogos do
SU Sintrense
Árbitro: Carlos Espadinha
(Lisboa).
Sintrense Sad: Nuno Hidal-
go; Tiago Manso, Sérginho,
Kiki Ballack e Rui Burguette
(Bob, 9´); Tiago Feiteira (Adul
Seidi, 81´), Hugo Pina, Miguel
Ângelo e Martim Águas;
Mingao Ma (Rodrigo Par-
reira, 30´) e Moamed Silla.
Treinador: Tiago Zorro.

FC Alverca: Miguel Lázaro;
Ronaldo, André Duarte, Pe-
dro Venaque e André Dias;
Rafa Castanheira, Erick Men-
des (Semedo, 66´), Andre-
zinho (Wilson, 64´) e Flávio
Castro (Ibraima Só, 85´); Jorge
Bernardo e Alex Apolinário.
Treinador: Vasco Matos.
Ao intervalo: 0-0. Marcado-
res: André Duarte (50´), Ro-
drigo Parreira (56´) e Wilson
(79´).
Resultados: 1.º Dezembro, 0
Amora FC, 1; Real SC, 5 Espe-
rança Lagos, 1; GS Loures, 2
Lusitano Évora, 1; Oriental

Lisboa, 2 Sintra Football, 2;
Sintrense SAD, 1 FC Alverca,
2; CD Pinhalnovense, 3 SG
Sacavenense, 1; SC Olhanen-
se, 5 Fabril Barreiro, 0; Arma-
cenenses, 0 Olímpico Mon-
tijo, 2; Aljustrelense, 2 Lou-
letano, 1.
Classificação: 1º SC Olha-
nense, 22; 2º FC Alverca, 20;
3º Real SC, 18; 4º Louletano,
17; 5º CD Pinhalnovense, 16;
6º 1ºDezembro, 15; 7º GS Lou-
res, 14; 8º Amora FC, 13; 9º
Oriental Lisboa, 12; 10º Sintra
Football, 11; 11º SG Sacave-
nense, 10;  12º Sintrense

SAD, 10; 13º Armacenenses,
10; 14º Olímpico Montijo, 9;
15º Lusitano Évora, 7; 16º Al-
justrelense, 6; 17º Esperança
Lagos, 6; 18º Fabril Barreiro,
4. Próxima jornada (dia 8) -
FC Alverca -Real SC. (dia 9:
Sintra Football- Sintrense
SAD. (Dia 10): 1.º Dezembro-
SC Olhanense; Olímpico
Montijo - Louletano; Espe-
rança Lagos - Aljustrelense;
SG Sacavenense - Armace-
nenses; Amora FC – CD
Pinhalnovense; Fabril Bar-
reiro - GS Loures e Lusitano
Évora - Oriental Lisboa.

Na 7.ª Jornada do distrital da
2.ª Divisão (Série 2), Mem
Martins (2-1) frente à AD Oei-
ras, e Atlético do Cacém (3-
0), à AD Bobadelense vence-
ram os seus adversários e
seguem nos lugares da frente.
O Mem Martins SC isolou-se
no 2.º lugar (16 pontos), e o

Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

Atlético do Cacém já é terceiro
Atlético do Cacém, no 3.º,
com 15.
Lidera “Os Belenenses”, com
21
Na Série 1, o Sporting de Lou-
rel e “Os Montelavarenses”
também venceram os seus
jogos e reforçaram a pontua-
ção na tabela classificativa.

No Catujal, a equipa de Mon-
telavar surpreendeu uma das
equipas-sensação (2.º),
vencendo por 2-3, com golos
de Diogo Nascimento, Ricar-
do Pinto, e Ricardo Ferreira.
Em Lourel, houve “suru-
ru”ainda na primeira parte
(40’) e que começou com a

expulsão de Fábio Charrua
(duplo amarelo). A confusão
estendeu-se a suplentes e
outros elementos do banco,
terminando com a expulsão
de dois jogadores da casa, e
dois dos visitantes, mais um
do banco de suplentes.
A segunda parte foi jogada

de 9 contra 8, e com a van-
tagem de 3-1 ao intervalo, a
formação dos leões consoli-
dou o resultado com mais
dois golos, terminando com
5-2.
Na classificação, Alverca-B,
é 1.º com 19 pontos, e o
Lourel, 4.º, com 14. “Os

Montelavarenses” ocupa o
8.º, com 10.
Na próxima jornada, o SC
Lourel joga no campo do
Alverca-B, e “Os Montelava-
renses” recebe o Alcainça
AC.

VS
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Taça de Portugal de Futebol Feminino – 2.ª Eliminatória

Sintrense goleado (0-8) pela equipa do Amora FC
Ventura Saraiva

D

Tentativa de construção de jogada de ataque do Sintrense

desfeita pelo corte da adversária

foto: ventura saraiva
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Foi uma jornada de surpresas, a 7.ª, e que se realizou no

passado domingo, dia 3. O líder, Atlético Clube de Portugal

empatou na Tapadinha a uma bola, com o Palmense, e foi

apanhado na classificação, pela União Desportiva Alta de

Lisboa, somando ambos 14 pontos. Já a turma de Negrais ao

sair derrotada na recepção à Associação Desportiva da

Coutada (0-2), perdeu também a possibilidade de assumir a

liderança da prova, ficando no 3.º lugar, com 12. Com os

mesmos pontos está agora o Clube Atlético de Pêro Pinheiro

que foi ao campo do Clube Desportivo Vila Franca do Rosário

vencer por 2-3, depois de chegar ao intervalo a perder por 2-

0, num bis do atacante local, José Lavado.

No segundo tempo, a formação de Pêro Pinheiro começou a

reviravolta aos 49’, por Nuno Almeida, e aos 70’, André Frias

consegue o empate. Aos 88’, Micael Simão deu a vitória à

equipa orientada por Carlos Aguiar.

Na ronda do próximo domingo, dia 10, o Clube Atlético de

Pêro Pinheiro, recebe às 15h00, o Ponterrolense, e a SRD

Negrais desloca-se ao terreno do Damaiense.

 VS

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL
– 7.ª Jornada

Pêro Pinheiro vence (2-3)
em Vila Franca do Rosário

epois da vitória no

Algarve, no campo

do Guia Futebol

Clube na ronda

inaugural da taça, o

Futsal – 2.ª Divisão Nacional – Série E
– 1.ª Fase (6.ª Jornada)

MTBA soma
primeira vitória
Só à jornada 6, é que a equipa do Grupo União M.T.B.A.,

conquistou a primeira vitória na prova e os primeiros pontos.

Aconteceu no sábado, dia 2, em casa frente ao penúltimo

classificado, os insulares da Associação Desportiva São

Roque do Fail, numa vitória por 4-2.

Ainda assim, a turma visitante vendeu cara a derrota, chegando

mesmo ao empate aos 33 minutos de jogo. O último minuto,

entre o 39 e final do jogo, o MTBA conseguiu marcar dois

golos e garantir a vitória no final do encontro. Marcaram: Rui

Quintas (2), Fábio Fernandes, e Bruno Ascenção.

A classificação é liderada pela UA Olho Marinho com 16

pontos, seguido por Fonsecas e Calçada, com 15. O GU MTBA

é agora 9.º, com 3.

A 7.ª Jornada realiza-se no dia 16, com a equipa das 4 Aldeias

a deslocar-se ao Alentejo para defrontar o FC Monfortense.

No próximo domingo, dia 10, realiza-se a 2.ª Eliminatória da

Taça de Portugal, e o MTBA joga no recinto da SVRDC

Ferragudense (Algarve).

Futsal – Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão da AFL

Novos Talentos
e Vila Verde
não desarmam na frente
Na Jornada 6, do distrital da 1.ª Divisão da AFL, disputada no

fim-de-semana, de 2 e 3, os três emblemas concelhios (JOMA,

Vila Verde, e Novos Talentos), conseguiram resultados

positivos, com a equipa de Monte Abraão a empatar fora (2-

2), em Loures, com a SR Manjoeira,o Sporting de Vila Verde a

vencer na Portela de Sacavém (2-3), a AM Portela, e o Novos

Talentos em casa (6-1), frente ao Olival Basto (GROB).

Na classificação, o Torreense, é líder, com 16 pontos, os

mesmos que o Sporting Clube Vila Verde. O Grupo Sócio

Cultural Novos Talentos, soma 15, e segue no 3.º lugar. A

Juventude Operária de Monte Abraão-JOMA, é 12.º, com 5.

Na jornada de amanhã, dia 9, o Sporting Vila Verde recebe

pelas 18h00, o GD Vialonga. A JOMA recebe pelas 21h00, a

AM Portela, e pela mesma hora, o Novos Talentos defronta

na Amadora, o Operário Rangel.                                            VS

Uma tarde para esquecer a do dia 2 (sábado), no parque de jogos da Portela-campo sintético-, por
parte da equipa do Sport União Sintrense na 2.ª Eliminatória da Taça de Portugal Feminina de
Futebol. Perante um adversário do mesmo escalão, as “lobas” só aguentaram na primeira parte (0-
3), afundando-se no segundo tempo, na pesada derrota infligida pelo Amora Futebol Clube.

sorteio ditou o encontro com

uma das equipas que investiu

bastante na subida de divi-

são, e se reforçou de acordo

com esse objectivo. O Amora

Futebol Clube lidera a Série

H, do nacional da 2.ª Divisão,

e em duas jornadas soma a

impressionante marca de 19-

0, que somando as duas go-

leadas na taça (13-0), e na

Taça AFS (12-0), leva já 44 (!)

golos marcados e nenhum

sofrido, em cinco jogos ofi-

ciais.

Ora, foi esta máquina de fazer

golos que a equipa do Sport

União Sintrense encontrou

no campo número 2 do parque

de jogos da Portela de Sintra.

E se as expectativas eram de

conseguir um resultado posi-

tivo, cedo se desvaneceram.

Aos 5 minutos, Andreia Men-

donça aproveitou uma atra-

palhação da defensiva sin-

trense e inaugurou o marca-

dor. Aos 32’ um penalti apon-

tado por Mafalda Marujo, deu

para o, 0-2, e aos 40’, Mafalda

Marujo, bisa e coloca o resul-

tado em 0-3. Todavia, ao longo

da primeira parte, o Sintrense

conseguiu algumas jogadas

de pendor ofensivo, mas sem

causar grandes calafrios à de-

fensiva da Margem Sul. Com

jogadas rápidas, e com a des-

compensação numérica na

defensiva adversária, o Amo-

ra FC colocava sempre gran-

de pressão no último reduto

e na baliza defendida por Da-

niela Santos, atleta da equipa

de sub 17, chamada à titula-

ridade devido à lesão falta de

opções para o lugar no plantel

das “lobas”.

Entrada forte
na segunda parte
arruma a eliminatória

No reatamento, a turma da

Margem Sul do Tejo e apesar

da vantagem confortável de

três golos não abrandou o

ritmo ofensivo, e foi aprovei-

tando as fragilidades da equi-

pa do Sintrense. Em quatro

minutos marcou três golos

(51, 55, e 56’). Aos 61’, Mada-

lena Silva viu a cartolina ama-

rela, do lance resultou o séti-

mo golo, e aos 74’, viria a ser

expulsa por duplo amarelo.

Com menos uma unidade, as

“lobas” sentiram ainda mais

dificuldades, mas só viriam a

sofrer o oitavo tento já nos

minutos finais da partida.

Apesar da derrota, fica agora

a expectativa da equipa ser

repescada para a 3.ª Elimina-

tória, como de resto aconte-

ceu com o seu adversário da

ronda inaugural – Guia FC –,

que segue em frente na prova

ao derrotar os Pescadores (6-

0).

Da ronda, registe-se a derrota

do Damaiense (2-1), no cam-

po do Barreirense, e da go-

leada (0-11) do Atlético CP, no

terreno da Escola de Futebol

Feminino de Setúbal.

Com arbitragem de Ana Tei-

xeira, auxiliada por Gonçalo

Cancela, e Gonçalo Teixeira

(CA Coimbra), o SU Sintrense

alinhou com: Daniela Santos;

Bárbara Ricardo, Sofia Soa-

res, Catarina Rodrigues, e Dé-

bora Sousa; Petra Pacheco

(cap.), Vanessa Lourenço, Ri-

ta Carneiro, e Solange Car-

doso; Madalena Silva, e Ma-

riana Fontes.

No próximo domingo, dia 10,

regressa o nacional da 2.ª Di-

visão, com o Sintrense a viajar

até Torres Vedras para defron-

tar o líder da Série F, o Torre-

ense, equipa orientada pelo

ex-treinador do Sporting e da

selecção nacional, Nuno

Cristóvão, e que conta no

plantel com 5 brasileiras, e

duas ex-Sintrense, Sara Mar-

tins, e Patrícia Nel, entre um

plantel de 23 jogadoras.
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DESPORTO

O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É

PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

O

Bernardo Zeferino no pódio em França

Campeonato Nacional Mass Start
– Troféu O-BTT do COA

João Pedro (CAOS) é
vice-campeão nacional H13
Realizou-se nos dias 12 e 13 do passado mês de Outubro, em
Água Travessa (Abrantes), o Campeonato Nacional Mass-
Start (partida conjunta) sob a égide da Federação Portuguesa
de Orientação e que teve a presença de competidores do
Clube Aventura e Orientação de Sintra- CAOS.
Dos resultados individuais, é de relevar a conquista do título
de vice-campeão nacional de João Pedro que se classificou
no 2.º lugar da sua categoria (H13), e ainda do seu
companheiro de equipa, Nuno Pedro, 2.º classificado no “Open
Longo”, resultado que lhe permitiu terminar em 5.º lugar no
ranking nacional da categoria H121A

Em jogo antecipado da 5.ª Jornada do Campeonato Nacional
da 3.ª Divisão- Zona Sul, a União Desportiva de Nafarros
recebe no sábado, dia 16, pelas 21h00, a União Desportiva
Vilafranquense, líder da classificação, em igualdade pontual
com o Paço de Arcos-B, ambos com 9 pontos.
No próximo fim-de-semana joga-se a 1.ª Eliminatória da Taça
de Portugal (equipas da 3.ª Divisão), com o jogo entre os
insulares do Núcleo Sportinguista da Ilha Terceira, a ser adiado
para o dia 15 de Dezembro.
Do quadro de jogos da eliminatória destacam-se o Estremoz-
Cascais, e Vilafranquense-Tojal, estes na data calendarizada,
amanhã, sábado, dia 9.

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão
(Zona Sul)

HC Sintra recebe Murches
no sábado às 18h30
A 5.ª Jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins
de Seniores masculinos disputa-se amanhã (sábado), dia 9,
com o Hockey Club de Sintra a receber no pavilhão de Monte
Santos pelas 18h30, a equipa do concelho de Cascais, o Grupo
Familiar de Murches.
Registe-se que depois da vitória na ronda inaugural, a
formação sintrense somou três derrotas seguidas, ocupando
um dos três lugares da despromoção, com apenas 3 pontos.
Na jornada 4, realizada no passado sábado, dia 2, o Sintra
perdeu no rinque do Parede FC por 6-2.
Lidera o Sporting de Tomar, com 12 pontos, seguido do Parede
FC, com 9, e Juventude Salesiana, Oeiras, e Candelária, todos
com 7.

rientados pela trei-
nadora Cristina
Marques, onze pa-
tinadores da So-
ciedade Recreativa

Santa Susana e Pobral no “Open international 2019 “ em França

Bernardo Zeferino
arrebata o 1.º lugar em Juvenis

de Santa Susana e Pobral,
distribuídos pelos escalões
de Cadetes, Juvenil, Júnior e
Sénior, estiveram entre os
dias 17,18, e 19 de Outubro,
na comuna francesa, Het-
tange - Grande, no “Open
Internartional 2019”, em
Patinagem Artística.
Das prestações individuais,
uma referência especial para
o 1º Lugar de Bernardo Ze-
ferino (Juvenil), 4º Lugar de
Bárbara Faneco (Cadete), 8º
lugar de Mariana Rebanda
(Júnior) e o 5º, de Laura Van
Hout (Sénior).

Hóquei em Patins – Nacional da 3.ª Divisão
(Zona Sul)

Nafarros-Vilafranquense
no sábado, dia 16

A cidade do Porto recebeu no
domingo, dia 3, a 16.ª Edição
da Maratona, numa organiza-
ção da Runporto, liderada
por Jorge Teixeira, evento
que contou com o apoio da
Câmara Municipal do Porto
IPDJ, Porto Lazer, Associação
de Atletismo do Porto, Con-
selho Regional de Arbitra-
gem da AAP, Polícia de
Segurança Pública, Câmara
Municipal de Vila Nova de
Gaia, e Câmara Municipal de
Matosinhos.
Na mítica corrida da Mara-
tona (42.195 metros), marcou
presença um lote significa-
tivo de corredores do con-

16.ª Maratona do Porto

António Vilela (Real Academia)
o melhor sintrense

celho de Sintra, muitos repe-
tentes na distância, e outros
a ganharem o gosto pelas
longas distâncias da cor-
rida.
A melhor marca registada, foi
conseguida por António
Vilela, da Real Academia de
Algueirão-Mem Martins que
concluiu a prova em 03:17:
22’’, posicionando-se no 32.º
lugar do seu escalão, M50.
Fernando Andrade (São João
das Lampas) completou a
prova (a sua 68.ª) em 03:54:20’’
(48.º M60), e Álvaro Pinto,
Real Academia, na sua 45.ª
Maratona, fez, 03:56:24’’ (52.º
M60).

Já Nuno Sentieiro Marques
(Lourel/Run Lovers), fez
04:02:14 (238.º M50), e Luís
Miguel Santos (Rio de
Mouro), 04:55:39’’ (408.º
M50).
Ainda e no que concerne à
presença dos atletas conce-
lhios na cidade do Porto,
releve-se a presença de duas
duplas familiares. De Alguei-
rão-Mem Martins (Real
Academia), José Henriques
(pai), com 04:52:44’’, e Gabriel
Henriques (filho), com o
mesmo tempo na meta.
De Lourel, em representação
da Casa Benfica em Alguei-
rão-Mem Martins, esteve o

casal, Patrícia Pedro, que
melhorou a sua marca pessoal
para abaixo das 5 horas, colo-
cando-a agora em 04:59:12’’,
assim como Joaquim Mónica
(marido) que completou a
prova em 05:18:26’’
Terminaram 3.835 corredores,
com a vitória a pertencer aos
etíopes Deso Gelmisa, com
02:09:08’’ (masculinos), e
Bontu Bekele Gada, com
02:33:38’’, no sector feminino.

Ventura Saraiva
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 8 de Novembro – Maria Rosa Ventura, Maria Susete Rosário da Silva, de Sintra,
Maria Conceição Pimenta Matos dos Santos,  M. Dalila A. Oliveira Cavalheiro, da Pernigem; Eduardo Jorge
de Jesus Pereira, Leandro Viana da Costa, da Tojeira.

Sábado, 9 – Vitória Madeira Marques Cordeiro, do Cacém, Cláudia Maria de Sousa Marques da Silva,
Guilhermina Rocha Pereira, Maria José Nobre Sequeira, Elisabete Maria Silva Santos, da Malveira, Sandra
Batista, de França; Fernando José Basto de Sousa Pinto, de Lisboa, António Pedroso Jerónimo, da Pedra
Furada, José Esteves Cardoso, de Brenha, Figueira da Foz, João Luís Correia Alvelos Rodrigues dos Santos,
de Fontanelas.

Domingo, 10 – Maria de Lurdes Pinto Ribeiro, de Chão de Meninos, Sónia Maria Pardal, Elvira de
Oliveira, de Mem Martins, Natalina de Jesus Pereira Monteiro, do Algueirão, Noémia Augusta dos Santos
Castro Torres, de Lisboa, Berta Rosa Costa Antunes, de Mem Martins, Celeste da Conceição Bernardes
Costa Jorge, de Sintra; Luís Henrique da Cunha, de Mafra, João Timóteo, de Arneiro dos Marinheiros.

Segunda-feira, 11 – Margarida Oeiras Ramos, de Almargem do Bispo, Cristina Maria dos Reis
Medina, dr.ª Maria Teresa Carrasqueira da Costa Martins Falcão, Maria Odete Fonseca Gamboa, Maria
de Jesus Gomes, de Vila Verde, Isabel Gomes Ferreira Ramos, da Venda Nova, Laurinda Mota Figueiredo
da Silva, do Cacém, Cristina Maria Fernandes Falcão, de Sintra, Ana Cláudia Ferreira, de Geneve; Albano
Silva Martins, de Lisboa, Eduardo de Jesus Anastácio, de Vila Verde, Jaime da Silva Pimenta, do Porto,
Armando Garcia, de Massamá, dr. Carlos Alberto Medina de Freitas Lopes, João Gaspar, de Vale de Flores
(Sintra), João Alberto Rodrigues Gaspar, Bernardo Filipe Maceira Fonseca, Nuno Miguel Ferreira, de
Cabriz.

Terça-feira, 12 – Maria João Urmal Silvério da Silva Sousa, de Morelena, Amália Sernadas, Madalena
Machado da Silva, de Almargem, Sofia Barata Amaral da Silva, do Cacém, Ana Paula Marques Araújo, de
Sintra, Maria dos Prazeres Duarte da Silva, de Campo Raso, Maria Augusta Ágria do Nascimento, de Mem
Martins; Amado Maceira Clemente, do Magoito, Jorge Humberto Lúcio Velez Cordeiro, de Sintra, Amândio
Machado da Silva, de Almargem do Bispo.

Quarta-feira, 13 –  Maria João Galiza da Silva Granja, Adelaide Maria Cardoso Nobre, de Lisboa,
Raquel da Conceição Parreiras, de Pero Pinheiro, Rosa Cecília Casinhas; Vasco Carriço, da Várzea, Valter
Jorge Rodrigues da Costa, de Rio de Mouro, Pier Ângelo Cuccietti, de Itália,Manuel Gonçalves Alves, de
Sintra, Pedro Álvaro Galvão  Azevedo,  Augusto Manuel Miranda dos Santos, Luís Filipe Baptista Vicente,
Florindo Dias Batista, de Baleia.

Quinta-feira, 14 – Maria Isabel da Mata Ricardo, de Chão de Meninos, Rosa da Conceição Alves
Ribeiro, de Morelena, Maria da Conceição Morgado, de Almoçageme, Fernanda Gomes Fonseca, de Mem
Martins, Maria Feliciana Rodrigues Silvestre, de Santa Suzana, Maria Cristina de Jesus Marques, Maria
Timóteo Sebastião Paulo, Jesuína Maria, da Pernigem, Aurora Casmarrinha; António Ribeiro, Joaquim
Paulo Jorge, Francisco Alegre, de Bolembre, Manuel Couchinho Baptista, de Mem Martins, Vítor Manuel
da Silva Martins Ricardo, Luís Miguel de Bettencourt Jordão de Noronha Krug, de Queluz, Fábio Alexandre
Carvalho Ribeiro, de Morelena.

Sexta-feira, 15 – Beatriz Mendes Soares Nunes , de Bolembre, Beatriz Sernadas, Domingas
Gertrudes Cardoso Alegre, de Magoito, Eugénia da Conceição Simões Sousa Vistas Rosa, das Lameiras,
Amélia da Conceição Prudêncio Ferreira, da Várzea de Sintra, Ana Paula Fernandes dos Santos Rodrigues,
das Azenhas do Mar; José Filipe, de Pero Pinheiro, Vítor Raio, Rui Francisco Lúcio,  Victor José Dias
Marques e Francisco José Mateus Ramalhete, de Montelavar, Hugo Cristo Mendes , Arneiro dos
Marinheiros.

Sábado, 16 – Mercedes Santos Pires, de Mem Martins, Ermelinda Maria Ferreira Gonçalves, de S. Pedro
de Sintra,  Maria Dulce Gonçalves dos Santos Martins, de Mem Martins; Amado Francisco Maceira, de
Bolembre, Pedro Manuel Rodrigues Monteiro, de Almoçageme.

Domingo, 17– Maria Rosa Vieira da Silva, Maria de Lourdes Santos Martinho, do Algueirão, Maria
Graciete Simões Lavos, de Pero Pinheiro, Estefânia Irene Duarte dos Santos Sá, Maria Simões, de
Cortegaça, Maria Luzia Moreira Pinto  Câmara, de Colares, Manuel da Costa Duarte, de Cortegaça,
Carlos Jorge Simões Capucho, de Montelavar, António da Silva Fancaria, da Terrugem, António Matta,
de Belas, Nuno Manuel Dias de Matos.

Segunda-feira, 18 – Ana Paula Marina Dias Pinheiro, da Várzea de Colares, Maria Helena Silveira
Machado Vidal, Odete de Ascenção Duarte Apolo, do Barreiro, Hermínia Rocha, do Ral, Maria Bartos
Certã, de Mem Martins, Ruth Gunborg Jonsson Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Ilda da Conceição Baleia,
Ildada Conceição Baleia, de Vila Verde; Raúl António Rodrigues Tomás, José da Silva Ribeiro, da Figueira
da Foz, Eduardo Jorge Marques Lázaro.

Terça-feira, 19 – Idália Malveiro Domingos, Ana Rita Ladeira Inácio, Maria Teresa Silvestre, Cláudia
Maria Morgado Regueira, Joaquina Perpétua Jorge, de Urmal, Vitória Perpétua Jorge, de Urmal,
Leopoldina Simões Tomé, de Alvarinhos, Isabel Maria Bernardes dos Santos, da Ericeira; José Ventura de
Oliveira, Armando dos Santos Ferreira, Joaquim José de Almeida e Guilherme Pinheiro Tomás Paulo, do
Mucifal, Rodrigo Fama da Fonseca, de Vila Verde, Tomás Vieira da Silva, de Almargem do Bispo.

Quarta-feira, 20 – Marta Martins Alexandre, do Sacário, Maria Mariana Vieira do Canto, Maria da
Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Sílvia Maria Jesus Ferreira Cipriano, Ana Teresa Fortunato, Joaquina
Pereira Martins Alves; Gabriel Martins, do Algueirão, Amado Maceira Clemente, de Bolembre, António da
Silva, dos Negrais, José António Barreto de Oliveira, Fernando Pedro Jordão, da Várzea de Sintra, António
Lino Leite de Matos, Jorge Manuel Chagas Vicente, Orlando Florindo da Conceição Machado, da Portela.

Quinta-feira, 21 – Carla Sofia Dias Soares, de Sintra, Ana Filipa Guimarães Ferreira dos Reis Costa,
do Banzão, Helena da Conceição Ferreira Santos Diniz, Brígida Rosa Pardal, de Pero Pinheiro, Lídia
Freitas Figueiredo, de Vila Verde, Maria Elisa Pedroso Mateus, de Pero Pinheiro, Maria Emília Cristóvão
Duarte Carvalho, do Mucifal, Lidia Freitas da Fonseca, de Vila Verde; Américo Pedro Janicas, de Almargem
do Bispo, José Martins Viana Ruas, de Montelavar, Manuel Antunes,de Mem Martins, Pedro Miguel Sapina
Cavaco, de Almorquim.

Sexta-feira, 8 Novembro: Ouressa,
B. Ouressa, Mem Martins (219207594); Zeller,
Queluz (214350045); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Sábado, 9: Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Rico, Agualva (214312833).

Domingo, 10: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Queluz, Queluz (214365849);
Central, Cacém (219140034).

Segunda-feira, 11: Silveira, Mem Martins
(219229164); Neves, Massamá Norte
(214389010); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Terça-feira, 12: Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); André, Queluz (214350043);
Garcia, Cacém (219142181).

Quarta-feira, 13: De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Portela, Monte Abraão
(214377619); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quinta-feira, 14: Químia, Mem Martins
(219210012); Azeredo, Pendão (214350879);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

CERTIDÃO
Certifico para efeitos de publicação, que por escritura datada de doze de Setembro de

dois mil e dezanove, exarada a folhas CENTO E QUARENTA E SETE e seguintes, do

respectivo livro de notas número TRINTA E QUATRO – A, do Cartório Notarial em

Lisboa, da Notária Adelaide Josefa de Campos Videira, compareceu o outorgante:

JOSÉ DA CONCEIÇÃO PEDROSO, solteiro, maior, com o contribuinte fiscal número

102.377.359, natural da freguesia de São Pedro de Penaferrim, concelho de Sintra,

residente na Rua da Primavera, n.º 16, da freguesia de Algueirão-Mem Martins, concelho

de Sintra, código postal 2725-505 Mem Martins.

Pelo outorgante foi dito:

Que com exclusão de ourem, é dono e possuidor de:

Veículo automóvel com a matrícula AZ-95-85, de marca FORD Modelo CORTINA, de cor

verde, número de quadro CBBNTA três nove sete dois oito, a que atribui o valor de

quinhentos euros.

Que o dito automóvel está registado pela apresentação número trezentos e setenta e

cinco, de vinte e sete de Setembro de mil novecentos e noventa na Conservatória do

Registo Comercial de Sintra a favor de César Augusto Freitas Martinho, residente que

foi na Rua da Rosa, n.º 7, freguesia de Algueirão-Mem Martins, concelho de Sintra, cujos

herdeiros incertos foram editalmente notificados nos termos do código de Notariado.

Que o referido veículo foi pelo identificado César Augusto Freitas Martinho vendido

verbalmente por volta do ano de mil novecentos e noventa e um, ao justificante José da
Conceição Pedroso, não sendo conhecido, portanto, título formal comprovativo dessa

transmissão;

Que em consequência da referida compra e venda verbal o ora justificante, está na posse

e fruição do referido veículo, em nome próprio há mais de vinte anos, procedendo às

revisões e reparações em oficinas e à sua manutenção, exercendo todos os atos materiais

correspondentes ao exercício do direito de propriedade, há mais de vinte anos, sempre

com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de

quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e

contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito de propriedade por usucapião.

ESTÁ CONFORME

Cartório Notarial, vinte e nove de Outubro de dois mil e dezanove.

A Notária, (Assinatura ilegível)

Conta Registada sob o número: 1/982/2019HN
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A Sintra Houses by Lendas
de Sintra vai apresentar a
exposição fotográfica “Re-
flexos do Monte da Lua”, de
7 de novembro a 27 de
dezembro, na Vila Alda –
Casa do Elétrico de Sintra,
com entrada livre.
A mostra fotográfica reúne

trabalhos representativos da

A exposição de pintura “A cor
das palavras - Duplas emo-
ções”, de Fátima Ramalho,
vai estar em exibição no
MU.SA – Museu das Artes de
Sintra, de 9 de novembro a
15 de dezembro.

“Sabe-se como o conto e o

poema contemporâneos são,

por regra, breves peças lite-

rárias em que o autor con-

densa ideias, emoções e

enredos na sua relação com

o mundo e consigo próprio.

Assim como a pintura, que

preenche uma tela, guarda em

exíguos quatro lados as suas

revelações e segredos.

Fátima Ramalho deixou-se

inspirar pelas afinidades de

conceção e de tempo destas

Exposição “Reflexos do Monte da Lua”
na Vila Alda

paisagem sintrense pelo

olhar do fotógrafo Ricardo

Gonçalves, onde é possível

apreciar a natureza singular da

serra, do mar, mas também

dos pequenos detalhes que

a compõe, pautada pela

presença de uma atmosfera

muito própria: algures entre

o místico e o fantástico.

Divulgando a beleza de Sintra

e promovendo a arte da

fotografia, a Sintra Houses by

Lendas de Sintra tem vindo a

desenvolver um trabalho

consistente de divulgação do

património paisagístico e

cultural de Sintra.

Horário: De segunda a sexta-

feira – das 10h00 às 18h00

MU.SA recebe exposição
“A cor das palavras - Duplas emoções”

duas expressões de arte, que

alguém já chamou de con-

sanguíneas.

Através da pintura, seu modo

de comunicação artística,

entrou em cada um dos con-

tos e poemas referenciados

nesta exposição e acrescen-

tou-lhes nova dimensão, a da

sua própria sensibilidade na

interpretação do que lhe

diziam as palavras.

O resultado reside em mais

um bem conseguido exemplo

do diálogo, tantas vezes

celebrado, entre a pintura e a

escrita, entre a imagem e a

palavra, em busca da harmo-

nia entre ambas as formas de

arte”, Jorge Arriaga.

Fátima Ramalho tirou, em

1960, o Curso de Pintura

Decorativa da Escola de

Artes Decorativas de Antó-

nio Arroio. Foi bolseira da

Fundação Calouste Gulben-

kian em 1966/67, em Paris,

tendo frequentado a Acade-

mia Julian e, mais tarde, o

Atelier 17, de gravura, de Bill

Hayter. Já conta com diversas

exposições individuais e

coletivas em Portugal, Obra

pública e outros trabalhos.

A artista está representada

nas coleções da Fundação

Calouste Gulbenkian e do

Palácio Foz e em coleções

particulares, tanto em Portu-

gal como no estrangeiro.
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televisão

PUB.

RUI FERNANDES no Campeonato de Clássicas 2019
Tlm 966 076 095 / 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o
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Sintra – Harry Potter “A música de Hogwarts”, 9 novembro, 17h30, Centro Cultural Olga Cadaval
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Sintra – “Madagáscar”
Teatro Infantil
Quando: 10 novembro, 16h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Lebre
e a Tartaruga”
Teatro Infantil
Quando: 30 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Monólogos
da Vagina”
Quando: 29 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – António Raminhos –
O Sentido das Coisas... E isso
Quando: 8 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Harry Potter “A músi-
ca de Hogwarts”
Quando: 9 novembro, 17h30
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés
Quando: 15 dezembro, 10h e
11.30h.
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro
de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição de
Pedro Augusto dos Anjos
Teixeira (1908-1997) e do seu
pai, Artur Gaspar dos Anjos
Teixeira (1880-1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Sintra – “Mythos da
Mesopotâmia”, exposição de
pintura  de Hugo Claro
Quando:  9 de novembro a 18 de
janeiro
Onde: na Galeria Municipal-
Casa Mantero.

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
7 a 13 Novembro

“Abominável” VP, na sala 1, às

11.15h, 13.25h, 15.35h, 17.45h.
“Zombieland: Tiro Duplo”, na
sala 1, às 19.55h, 00.30h.
“Joker”, na sala 1, às 22h.
“Joker”, na sala 3, às 13.30h,
16h, 18.30h, 21.25h, 00.10h.
“Joker”, na sala 5K, às 19.10h.
“Midway”, na sala 2, às 13h,
15.50h, 18.40h.
“Midway”, na sala VIP 8, às
21.10h, 00h.
“Projeto Gemini”, na sala 2, às
21.35h, 00.20h.
“Playmobil O Filme”, VP, na
sala 3, às 11.20h.
“Extreminador Implacável:
destino Sombrio”, na sala 4, às
13h, 21.20h, 00.05h.
“Extreminador Implacável:
destino Sombrio”, na sala 4, às
16.10h, 18.50h.
“Downton Abbey”, na sala 4, às
15.40h, 19h.
“Bráulio e o Mundo dos
Gatos” VP, na sala 5-K, às
11.15h.
“Maléfica Mestra do Mal”,
VO, na sala 5K, às 13.15h,
15.45h, 21.40h, 00.15h.
“Maléfica Mestra do Mal”,

VP, na sala 7, às 11.10h, 13.40h.
“Um Dia de Chuva em Nova
Iorque”, na sala 6, às 13.35h,
15.35h, 17.35h, 19.35h, 21.45h.
“Um Dia de Chuva em Nova
Iorque”, na sala 6, às 00.30h.
“Doutor Sono”, na sala 6, às
23.50h.
“Doutor Sono”, na sala 7, às
21.30h.
“A Família Addams” VP, na sala
VIP8, às 11.30h, 13.30h, 15.30h,
17.25h.
“A Família Addams” VO, na
sala 6, às 11.35h.
“A Família Addams” VO, na
sala VIP8, às 19.20h.

Sintra – “A cor das palavras -
Duplas emoções”,
exposição de pintura de Fátima
Ramalho
Quando: de 9 novembro a 15 de
dezembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Reflexos
do Monte da Lua”, exposição
fotográfica
Quando: até 27 dezembro
Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico
de Sintra

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de Sin-
tra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição cole-
tiva de pintur e escultura
Quando: Até 24 novembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

om o fim de “Gente Que Não Sabe Estar”, na TVI,
a SIC não esteve com meias medidas e vai em
breve, certamente, dar um nome condigno à
rubrica de Luís Marques Mendes aos domingos.
Concordemos: “o comentário de Luís Marques

A pitonisa de Paço de Arcos

«A TVI arrancou em horário nobre com uma ficção
portuguesa que não é uma novela nem seu parente,
como foi o caso de “Equador”, nem concurso nem reality
show. Chama-se “Ele é Ela”, uma série de comédia sobre
um mulherengo (Marco d’Almeida) que dá por si
transformado em mulher (Benedita Pereira) como
vingança de uma conquista casual que desenvolveu
uma fórmula científica que permite a mudança de sexo.
O mais curioso neste pseudo-nacionalismo de que a
TVI parecia acometida, esta “ficção nacional”, por assim
dizer, é na verdade, e à imagem de “Anjo Selvagem” ou
de “Floribella”, uma adaptação de um formato latino, no
caso a comédia argentina “Lalola”. Quererá isto significar,
por parte da TVI, que não há argumentistas portugueses
capazes de terem boas ideias para ficção portuguesa
que não sejam novelas?»

Lisboa entretanto extinta sobrevive em “Sul”, e logo
no primeiro de nove viciantes episódios, como uma
memória histórica, registando também como com a
troika chegaram novas personagens, uma certa
hipocrisia, o discurso do empreendedorismo, dos

m 2017, Edgar Medina começava a escrever “Sul”,
que criou com Guilherme Mendonça e para cujos
guiões chamou o escritor e cronista Rui Cardoso
Martins, e Ivo M. Ferreira era convidado para ser o
autor visual desta espécie de carta de amor a Lisboa

a madrugada em que chega a equipa da troika a
Portugal, uma rapariga é encontrada morta no Tejo.
“Mais uma que não sobreviveu à crise”, atira um
polícia no Cais do Sodré. A austeridade do
desemprego, dos despejos e das greves é o pano

lara de Sousa, que já cabeceava, levantou subita-
mente a cabeça e perguntou: “Mas Fernando
Medina não é presidente da Câmara…?”, ao que
MM retorquiu “É, é presidente da Câmara de
Lisboa, mas no tempo de António Costa na Câma-

ois segundo a Pitonisa – que, como já sabemos,
jura uma coisa a pés juntos e 15 dias depois vem
desmenti-la com o mesmo à vontade – o futuro
de Mário Centeno está traçado. Eu disse futuro
de Centeno? É que isto pega-se!, caramba! Queria

C

P

Mendes” não fica no ouvido, é precisa qualquer coisa mais
orelhuda. Eu voto em “Gente Que Sabe Adivinhar – Mas
Com Dificuldade”, uma vez que no fundo, Marques Men-
des, também conhecido por “Pitonisa de Paço de Arcos”, é
isso que anda a fazer há uma série de tempo. Foi pena a SIC
ter mudado de instalações, porque “Pitonisa de Carnaxide”
soava muito melhor. É pena, mas não se pode ter tudo.

dizer o substituto de Centeno: pois para a Pitonisa a coisa
está resolvida e, dada a categoria de MM, o substituto de
Centeno podem ser dois. Não ao mesmo tempo, mas um ou
o outro. O primeiro é o braço direito (e talvez o esquerdo
também, ninguém sabe ao certo) de Centeno, Ricardo
Mourinho Félix, (Adjunto do Tesouro e das Finanças). “Mas
há uma outra possibilidade” e quando diz isto os olhos da
Pitonisa brilham, as lentes dos óculos embaciam-se e as
perninhas balançam debaixo da cadeira. “Também pode
ser Fernando Medina.”

deixa isto no ar como se tivesse inventado a pólvora ou feito
a descoberta de que para se ser Ministro das Finanças basta
ter tratado das contas de uma câmara municipal. Mesmo que
grande. Se soubessem como me rio aqui, sozinho, aos
domingos à noite, tenho a certeza que gostariam de ser eu.

de fundo para uma série policial, “Sul”, sobre mulheres mortas,
uma Polícia Judiciária gasta e banqueiros sempre
escorregadios. A nova série da RTP1 vai a meio mas parece
que já tem segunda temporada e spin off à vista – o ladrão
parkour Matilha, interpretado pelo cada vez mais intenso
Afonso Pimentel, vai roubar-nos outra vez.

num tempo muito particular: a troika, um período muito intenso
da nossa vida, que valia a pena registar. Em 2018, “Sul”
apresentava-se ao Festival de Berlim, ainda embrionária, como
um policial noir sobre Portugal em 2013 – o país em plena
crise, reapresentado à troika e ao FMI.

começaram outros processos de
transformação muito acelerada da
cidade, com os Airbnb, o turismo,
o fecho de sítios importantes, zonas
mais abandonadas que foram alvo
de gentrificação. E no meio disto
tudo o tema obsidiante dos Dead
Combo, que não me larga, e que
tem ali uma qualquer coisa que me
faz pensar em Carlos Paredes.

ra era ele quem tratava das contas, portanto…” E a Pitonisa fortes e fracos. Depois de Lisboa ter estado estagnada,
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